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Rio de Janeiro 23 de fevereiro 


(Cor. part. do «Commercio do Porto») 


Acham-se terminadas em todo o imperio 


as eleições primarias, e não sem a reprodu- 


cção, em alguns pontos das diversas provin- 
cias, das já bem conhecidas scenas, repre- 


sentadas em taes oceasiões. 


fez Aqui foi 


uma cabeça quebrada, alli um 
tiro de cat, 


7 além protestos dos yenci- 

dos e foguetes dos vencedores, e por toda a 
pax mais qu menos gritaria. Mas o povo so- 
erano retomou logo os seus pacificos habitos 
e'os candidatos ás cadeiras quatriennaes tra- 
tam agora da cathechese dos dignissimos elei- 


“tores—os mais comprimentados, os mais fes- 


tejados homens desta quadra. Não ha quem 
não se julgue digno, entre os mais dignos, 
de representar a nação, e, o que é mais, de 


| prestou. 
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nas partiu para o Rio Grande do Sul, e pa-|certa por algumas folhas do Rio da Prata, 
rece que d'ahi segue q assumir o seu antigo ateiçoadas ú causa do Lopez. Outros, porém, 
posto na esquadra. | | 


mercio do 


PROPRIETARIOS H. CG. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


TERÇA FEIRA 19 DE MARÇO DE 186% 


Vamos resumir uma parte da discussão. 
Apparecem no campo dous gladiadores temi- 
veis: ambos illustrados, ambos financeiros, 


dizem que esta viagem.f0i feita para regular|ambos amestrados nas lides parlamentares. 


— À estes dous gencraes, Tamandaré e|a maneira porque actualmente se-ha conse-| São os snrs. Lobo de Avila e o snr. Fontes 


Amazonas, foi dado um jantar, em nome do|guido a aliquisição de colonos da grande re- 
commercio nacional e estrangeiro d'esta pra- publica. Sobre este ultimo assumpto muito ha 
ça, mos salões do Club Fluminense. que fazer. 

— Qutro banquete foi tambem offerecido,| O paquete d'este mez conduziu 262 emi- 
ha poucos dias, no hotel da Europa, ao con-| grantes, porém a maior parte d'elles são de 
selheiro José Maria da Silva Paranhos, em|tallaia, que no dia seguinte ao do desem- 
commemoração do acto de 20 de fevereiro de | barque já a policia teve que tomar-lhes con- 
1865, que poz termo á lucta do Brazil com|tas, por causa de um assassinato, 
Montevideu, acto em que tomou grande par-| Eiso facto: 
te, como representante do imperio, aquelle| James Mills, solicitador, chegou com sua 
eminente estadista. familia pelo ultimo vapor dos Estados-Uni- 


Pereira de Mello. Tracta-se do imposto de con- 
sumo; é uma questão positiva, restricta, bem 
definida, é que por isso parecia não permittir 
largas divagações, 

O snr. Lobo de Ávila vem com o man- 
dato dos eleitores do circulo 111. Agradece- 
lhes a eleição; discorre sobre a conveniencia 
da placidez e da imparcialidade; recordatheo- 
rias de Gruizot e Benjamin Constant ácerca do 
papel importante que as opposições desempe- 
nham no systema constitucional; pergunta ao 
govemo pela realisação do plano das econo- 
mias; compara o sor. Mártens Ferrão a nada 
menos que Danton e Robespierre; atravessa 


to estreito .e cita o exemplo de Roberto Peel, 


a salvar dos muitos e grandes embaraços em 
ue ella se vê envolvida. O circulo desta 
côrte dá tres deputados; pois, sem exagera- 
ção, ha mais de 30 augustos senhores pre- 
tendentes. A 3 de março é domingo-de car- 
naval, e tambem é o dia da eleição secun- 
daria. Foi intencional ou filha do acaso a es- 
colha de um dia-tão burlesco para tamanha 
solemnidade? É pes 
—Da guerra contra o Paraguay é pouco 
o que ha a dizer, -mas esse pouco não é des- 
tituido de importancia. No dia 2 parte da 
esquadra brazileira tentou e conseguiu fazer 
um reconhecimento das posições que 9» ini-| cuerra e 10 paraas obras do Hospicio de Pe-jdas urbanos que prenderam Mills e Brown, 
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o encanto que torna aquella fortaleza mais | 
formidavel do que talvez é na realidade. Eis 
como se refere amoticia: e 

“ "aTuyuty, 7 de fevereiro. — À esquadra 
brazileira: passou | Curupaity, destruindo na 


pobre moço; caixeiro de uma; loja. de fazen— 
das na-rua do Rosario, e foi este 0 some sta 
pé para aterrar o indiflerento publico d es-| tugr 


dE ota) ENA Ad O fraca vão pepalbafoiO, ques fez, tal. 
maior parte aquella bateria com cinco ou seis |vez de proposito, o medico ao para tra, 
"bombardeamentos, Ha-tresdias que está bom- ide enfermo. Divulgou-se. mais tarde 
"bardeando Humaitá, e todas as granadas tem | que a molestia fôra uma grandiosa indiges- 
entrado na fortaleza» “ |tão, e que o pobre moço fôra victima de cy- 
«Tuyuty,.7 de fevereiro. —Ha dous dias|nica brutalidade. Este facto foi depois ex- 
que a esquadra está fazendo troar ps seus| posto assim na gazetilha do«Jornal do Com- 
" canhões de 300 sobre Humaitá, e além d'is-jmercior. o do iá e 
to vaia nossa esquerda avançando muito so- ": «No dia 11 do corrente, foi encontrado so | l 
xe DIMIMBO.D O, eres por seus companheiros, gravemente enfermo, |snr'» Vieira de Castro ha procedido. aqui, e 
“O bombazxdeamento do dia 2 foi com-=o sub to portuguez Joaquim de Souza Cal-|fundas deverão ser as saudades que-nos-ha- 
mandado peloproprio almirante Joaquim José|das, ajudante de guarda-livros da casa dos|de deixar quem reune a tão gentil espirito 
Ignacio. Só houve a perda de um official su-|snrs. Brochado & €,*, á rua do Rosario n.º | caracter tão fidalgo: Como homem, como ami- 
perior, porém essa mui importante; foi o bra- 72, e “sendo chamado immediatamente um|go e como confrade nas lettras, mais uma vez. 
vo. commandante do encouraçado «Silvado»,|medico declarou este que a molestia era cho-|súndamos o ilustre deputado portuguez 0 
Vital de Oliveira. E” assim narrado este fa-|lera, e aconselhava os moradores da casa que | snr. José Cardoso Vieira de: Castro». 
tal acontecimento: “ Jnão comessem mais alli, e mandassem desin-| - Consta que o talentoso; parlamentar re- 
«A proximidade do «Silvado» a Curupai-|fectar todos. os aposentos e remover o doente | ceberá por esposa a joven e linda filha de 
ty desafiou.o inimigo-a vir-fazer fogo de es-|para a sa do Pertence. +“ jumaico negocianto d'esta praça, conterraneo 
pingarda sobre os artilheiros: o commandan- «Assim fizeram os donos da casa, mas|de's. exe. | ui 
te fez sahir da casamata alguma gente para |não sendo alli aceite o enfermo, foi para a) 
responder a esta mosquetaria, e elle mesmo Misericordia, onde, segundo consta, não sé 
a animava n'uma lucta em que a unica cou-|lhe ministrou medicamento algum. Julgado 
| raça eram os peitos. morto, iam leval-o para o cemiterio quando 
| «Uma bala bateu no-cano do «Silyado» |foi reconhecido que, estava vivo, por alguns 
e o pedaço de metal que arvancou feriu o|movimentos que fez, sendo então demorado 
valoroso Oliveira mortalmente no peito.» [ainda algum tempo no hospital, até que ex- 
Entrou hontem do Rio' da Prata um. trans-| pirou.». | ps | 
porte brazileiro e só adianta a noticia deter) . Da visita de sande do porto foi enviada 
já chegado do Rosario o general Mitre, ten-/a seguinte communicação ao referido jornal, 
do entregado ao -marquez de Caxias o com-|pela qual se vê que ainda, felizmente, não 
mando geral dos -exereitos alliados. entrou m'este porto tio detestavel hospede: |mutados por parte: do governo e por parte da 
Trouxe o general comsigo uns 3:000 ho-| | «Nenhum caso de cholora-morbus se tem |opposição; mas O parlamento entendeu que a 
mens para sufiocar a revolta interna, deixan-| lado no porto do Rio de Janeiro: materia estava sufficicntemente discutida. 


«E” bello ver como, mesmo nas obras de 
eneficencia, a- intelligencia compete com à 
iqueza, e ainda mais bello ter de admirar 

a alliança tão nobre e elevada, das qua- 
lidades; do genio com os sentimentos do co- 
io. Muito grato deve ser 20s homens pu- 
hlicos “de Portugal. o modo. hónroso porque. o 


nobras ? Porque tomastes a responsabilidade 
'elle fazendo paxte: do governo que o deçre- 
u? Censuraes as nossas propostas? Porquê, 
se nenhuma augmenta a despeza à excepção 
da guárda .civil, a qual será xeformada de 
modo que não sobrecarregue o thesowro? Di- 
zeis que o paiz está pobre, e ainda ha dous. 
annos escrevieis que eram VISIVCIS 08 signaes 
de prosperidade?» TRI 
“Tudo isto vem explanado em dezoito co- 
Jumnas do «Diario de Lisboa».. A'cerca do 
imposto: do consumo, 0. sax, ministro limitou- 
se quasi exclusivamente a lembrar que tal tri; 
buto não é-noyo entre nós, porque as contri-. 
buições alfandegarias não são Outra cousa; e 
no fim do discurso fallou assim: 
Eu tinha muitas notas e apontamentos sobre o 
objecto de que sê trata, que reputo da mais alta im- 
portancia e da maior transcendencia para os inte- 
resses do paiz; mas como não foi combatido, como 
se reputa bom, o que devo suppor desde que se 
não ataca, € como unicamente o empenho que tem 
mostrado os illustres deputados é de provar à cama- 
ra € ao pais que o governo não póde rasonvelmente 
solicitar dos contribuintes novas imposições emquan- 
to não fizer redueções compativeis com 'as circums- 
tancias da despeza publica g dos sei publicos, 
creio que tenho exposto suecintamente à assembleia 
quacs são as opiniões do governo, quaes são os seus 
fundamentos, quaes são os seus projectos, quaes são 
as'suas vistas politicas; qual é a sinceridade com 
quo se interesse pelo paiz. ? 


PORTO 19 DE HARÇO 


Discussão na camara clectiva 


A camara electiva approvou por grande 
maioria a generalidade do projecto do impos 
to de consumo. 

“Ainda se achavam inscriptos muitos de- 


do em Tuyuty uns 4 a 9:000. homens. «Os vapores de guerra ; norte-americanos Cuxvamo-nos reverentes diante da sapien- Eis aqui o modo por que duas intelligen- 
Dizia-se que Mitre viria a Buenos-Ayres «Juniata» € «Ossipee», | que se acham anco-fcia parlamentar; a-materia estava discutida e | cias distinctas apreciam um projecto de tanta 
reassumir p) presidencia da republica, para rados perto de acha Domingos, nto estão de o projecto merecia ser approvado. O snr. mi- importancia, acerescentada pela agitação que 
obrar mais livremente. - quarentena, nem teem doentes a bordo comolnistro da fazenda e o snr.-Loóbo de Avila ha-|reina em diversos pontos do paiz |"Triste mo- 

| À revolução que rebentára: no-interior da certificam. os re pectivos medicos. viam sob jamente esclarecido a questão; nem | do de discutir impostos! Divaga-se em retalia- 
republica ia-sendo suffocada. As unicas pro-| «A visita sanitaria do porto ainda não te-|mais um argumento podia produzir-se; como |ções; censuras mutuas se accumulam com 
vincias em que ainda dominava eram Mer-|ve participação de estarem os portos do Ria | projecto do imposto de consumo não oia maior ou menor urbanidade; accusam-se os 
dQza B8. JUAD. ss cre sie “À Grande “do Sul e Santa Catharina considera-|nem devia consumir-se muito tempo a fim de| partidos e os estadistas, e parece que o seu 

— Das aguas de Montevideu sahira a-es-| dos infecionados, de cholera, certificando pelo! que as taxas da tabella annexa não ficassem [unico esforço é mostrarem que não tem sabi- 

quadra. hespanhola: ao encontro -da'chileno- contrário o commandante do paquete «Ge- aggravadas com as despezas de alguns dias| do governar; que fazem programmas para ós 
jeruana. Referem que o almirante ;Mendez| rente», entrado n'esto Bora porcos vinho de-| parlamentares. ato Ko realisarem; que amam'o poder, mas não 


unes dissera, ao -sabir, que não regressaria pois do, « Santa Cruzs, que esses portos não “Nunca assembleia popular alguma se mos-| para satisfazerem o dever. | 
sem metter no fundo do mar todos os vasos | reinava molestia alguma epider den» I|trou mais sábia! Em nome da sciencia vimos | E para admirar o. que se está passando 
aU O E Gaaro DO TOM, e posa to : a J S 


das duas republicas do Pacifico.. 


* — No referidotransporte; entrado hontem, 
veio: de passagem. o enviado extraordinário 


— Depois de mui curta estadia, na capi- pedir frio se imprimam alguns discursos pro- 
tal dos Estados-Unidos recol eu-se a esta|nunciados pelos primeiros estadistas d esta ter- 
côrte o ministro do Brazil, alli acreditado,|ra, pelos quaes fica decidida em todas as guas 

do Brazil junto aos governos dos Estados do! Joaquin Maria Nascentés de Azambuja, para |partes a controversia tão antiga sobre tribu- 
Prata, conselheiro Francisco Octaviano d'Al- entrar no goso de uma licença | que The fora tos directos e“ indirectos, sumptuarios, pro-| 
RUA AROBSM O, menti EA COD COCIdA! CR TR RO DR 1 * gressivos, proporcionaes, ete, .ete, ete. An- po age - 
—— O. almivante visconde de; Tamandaré| Alguem quer entrever uma outra causajnunciemos ao mundo inteiro as descobertas | fazenda, e o primeiro financeiro da opposi- 
foi, a seu pedido, exonerado do commando! niui diversa fetando para este inopinado re-| que se fazem rapidamente neste recanto dalção fazem largamente politica retrospectiva, 
“em chefe da esquadra em operações no Para-l gresso. Segundo uns, veio este diplomata tra-! Europa, a fim de que a gloria dos presentes le apenas dizem breves palavras sobre o im- 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . 

ISONOLINÕES ro “a mt RO pis oa aee o a Ea 

Annuncios de sahbida de navio, cada um . 
Os enrs. assignantes gosam 25 p. c. 
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bem como as publicações litterarias 


Iguay, louvandofie-lho os” bons serviços que|tar dos negocios da mediação d'aquelles Es- offusque todas as conquistas e todos os des-| posto de consumo; o parlamento julga a ma- 
| tados na contenda do Brazil com o Para-l cobrimentos dos antepassados. 
— O chefe de esquadra barko do Amazo-| SU2y, mediação já apregoada e dada como 


teria discutida, e, sem offonsa dos claros en- 
tendimentos que fazem parte d'elle, sem fal- 
ta de respeito 4 erudição dos que o compõe, 
quasi nada se diz ácerca da preferencia do 
imposto do consumo sobre outro qualquer. 
De onde menor esclarecimento se podia es- 
perar é que sahivam algumas indicações theo- 
ricas, ou observações praticas. 

N'ºeste paiz legisla-se com velocidade in- 
commensuravel. Somos homens valorosos, in- 
telligentes e instruidos como poucos; a nossa 
pericia ultrapassa a de todos os povos. Pres- 
cindimos de estudos previos em questões fi- 
nanceiras; e apezar dos mil cuidados que to- 
dos os escriptores recommendam com o lan- 
camento de impostos novos, o snr. ministro 
da fazenda e o parlamento portuguez con- 
tentam-se com votarem até 16 de março a 
reforma das pensões, o augmento do impos- 
to de viação, e a generalidade do tributo de 
consumo! E” de notar que as respectivas pro- 
postas foram inseridas no «Diario» de 11 de 
fevereiro e os documentos publicados até qua- 
si ao fim d'esse mez! a) parlamento póde 
gloriar-se da sua pressa, mas não poderá ale- 
grar-se com a sua illustração. Dar a mate- 
ria por discutida é ainda mais censuravel 


Revista da politica externa 


Só folhas belgas teem podido axrostar até. 
ao Porto com os temporaes dos ultimos dias. 
Esperavamos materia em excesso — a nossa 
correspondencia semanal de Pariz, e o dis- 
curso do sor. Thiers — e mal temos com que 
compor algumas dezenas de linhas, porque as 
noticias dadas pelos diarios de Bruxellas adian- 
tam pouco ao que já se sabia por Pariz. 

“No parlamento allemão está em discussão, 
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responsavel. Quanto ao. esclarecido E 57] 
dos conservadores, fallou em favor da ado- 
pção pura e simples do projecto apresentado 
pelos governos federados. . Está isto muito 
onge do ideal, formado pelos, radicaes, de 
uma Allemanha unida e constitucional; mas 
entre os radiçaes que querem já resolver uma 
questão do futuro, .e os conservadores que 
aceitam o projecto sem modificações, está o 
partido liberal.que se vai reforçando com to- 
dos.os homens xeflectidos, previdentes e pra- 


E = gr AS NE 
Não estão dispostas todas as assembleas 


menso o, commettimento de Fuad-pachá, e 
uriçado de terriveis embaraços, mas que 
não faltam na Turquia animos sensatos que 
tenham esperanças de o yer levar as cousas 
ao cabo. | ka 

- Cumpre assignalar que, ácerea de Can- 
dia, o mesmo correspondente dá informações 
que não contradizem as mais, recentes de 
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PARTE OFFICIAL 


fynopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º Gi de 16 de março 


MINISTERIO DO REINO 


Decretos fazendo varias mercês honorificas. 

— Decreto revogando o de 5 de julho de 1859, 
afim de que nas freguezias que comoem o concelho 
de Taboa reverta para os juizes eleitos o processo e 
julgamento das causas de coima de policia munici- 
pal ou de transgressões de posturas. 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Continuação do annuncio para o pagamento dos 


vencimentos do mez de feverciro a diversas classes: À 


MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS COMMBRCIO E INDUSTRIA 

Portaria approvando o projecto relativo á con- 
clusão do encanainento de agua potavel para a fre- 
guezia” de Porto Judeu, na Tha Terceira, 

— Outya approvando o projecto relativo ao lan- 
ço da estrada de Braga á Ponte da Cavez compre- 
hendido entre Gandarella e "Tarimbolas. 

— Relatorio dos intendentes de pecuaria dos 
districtos de Evora e Beja sobre o estudo da epizoo- 
tia que se manifestou no gado bovino do concelho de 
Villa Nova de Portimão. 


INTERIOR 
PROVÍNCIAS 
BRAGA 17 DE MARÇO — (Do nosso 


correspondente) —Sempre cordato e pacífico, 
mais uma vez o povo de Braga acaba de dar 
provas irrefragaveis da sua boa indole, civi- 
lisação, respeito e obediencia ás leis. Sem 
que a ordem publica fosse alterada nem de 
leve, reuniram-se esta manhã em «meeting» 
no theatro de S. Geraldo para cima de mil 

essoas. O fim d'esta grande reunião popu- 
far era, como declarou o presidente o snr. 
Manoel Luiz-Ferreira Braga, para se repre- 
sentar contra as novas medidas tributarias, 


“| visto a camara municipal não ter querido to- 


mar a iniciativa. 
O snr. Ferreira Braga, depois de signj- 
car, em seu nome e de todos os seus colle- 


gas que tinham promovido aquelle comicio, . 


o seu reconhecimento a toda a assembleia por 
tão benevolamente. acceder ao appello que lhe 
havia sido feito, principiou por ler um im- 
presso que lhé havia -sido- dirigido pela com- 
missão patriotica d'essa cidade, declarando 
porém-que se não achava-.com forças suffi— 
cientes para se encarregar da installação de 
outra-igual commissão n esta cidade, para se 


w er A 


| corresponder com aquella. : 
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do popular o pro- 
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Ferreira Braga 'á approvaçã 
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- - Por ultimo propoz o snr. Ferreira Braga 
que a representação fosse assignada tão só- 
mente pela commissão do «meeting», e as- 
sim se accordou, sendo esta ideia calorosa 


|mente apoiada por todos os circunstantes. 


“O theatro esteve litteralmente cheio, fi- 
cando ainda bastante gente Tóra por já não 
caber all. E DE ego 
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A manhã esteve horrorosa. À chuva era .. 
| torrencial. 


“Eis a representação :. 
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signados, habitantes da cidade e concelho de 


o - . “E. que Ee -—- “4 & 
Braga, usando de uma das mais impor tantes, e 


perogativas que lhes concede a lei funda-, 
mental 'do Estado, vem manifestar-vos o des- 


Em profundo que sentem GRANGOPEO RCC quo 


as angustias, que lhes promettem as 
medidas tributarias apresentadas ao. parla- 
mento pelo snr. ministro da fazenda, e sup- 
plicar-vos ao mesmo tempo que lhes negueis 
a vossa approvação. Y 
-«Reconhecem os abaixo assignados que 

o imposto é um dos meios: de fazer face ás 
despezas do Estado. Reconhecem que na ac- 
tualidade, é forçoso até fazer-se mais subido 
sacrificio para se remediarem, e já agora, os 
exros de todos quanto tem administrado este 
aiz. -Reconheçcem que o «deficit» constante 
no orçamento geral da nação tem sido a cau- 
sa principal dos males, que ella sofire, e que 
por isso o equilibrio entre a receita e a des- 


“| peza é um acto de urgente e bem entendida 
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que mais de- 
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cua applicação. | 
«Infelizmente, os abaixo assignados teem 
observado, o contrario de tudo isto. Com o 
ais fundo pesax'teem visto que o governo, 
m vez de modelar a sua administração pela 
ais rigorosa economia, longe de evitar to- 
das as despezas inuteis, e a creação de novos 
encargos, sem que sejam reclamados pela mais 
wgento-negessidade ou conveniencia do ser- 
viço e da administração; ao contrario, menos- 
resando todos+os principios, tem consummi- 
do em luxuosos e inuteis despezas os dinhei- 


m'este paiz;100 deputados votam, em quanto a | origem grega, Os ultimos feitos de armas! ros publicos, tem creado para o thesouro no- 
maioria do paiz parece regeitar; o proprio par-| tem, sido favoxaveis à causa da, insurreição, | vos e pesados encargos, e conserva intactos 
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| pedir ao paiz novos auxilios, porque os seus 
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projectos de fazenda não fóram precedidos ejá camara dos pares para que aquelle proje-| que realisado elle, este ou qualquer outro go-;são os snrs. procuradores Freitas, Constanti- 


acompanhados da mais severa economia, por- 
que não lançou mão de todos os meios para 


suceedesse, se rep 


cto no fosse alli epprovílo, c que se tal/verno saberia que no Porto se estava-de ata- 


entasse ao “chefe do Es-|laia aos seus actos; que os ministros não im- 


no €-Nunea do Maitos. ., — 1 4.4, 
— O smr- presidente manifestando á juntas 


o 
. 


reduzir a despeza publica, porque não per-jtado para que elle não sanccionassse seme-| poriam'as:suas vontades aos deputados; por-fdesejo de entrar na discussão; foi-lhe permit- 


suadiu que são os impostos o unico meio d 

se extinguir ou attenuar o «deficit». N'estas 
circunstancias, e no proprio momento em que 
acaba de consumar-se o mais importante e 
menos justificavel de todos os desperdicios, 
lançar sobre o paiz tributos tão onerosos como 
os que o snr. ministro da fazenda propõe, e 
estendel-os até aos generos alimenticios, diffi- 
cultando assim ao pobre, ao artista, 'ao ope- 


lhanto lei. - que estesThes responderiam que eramido po- 

Terminado o discurso do sn Souza, foi|vo e não d'elles. Fallando das revoluções de 
lido na meza um officio do sn Antonio José | 1846 e 1851 disse que aquella tinha morri- 
Barboza, em que este senhor declarava que|do esmagada ás mãos das potencias estran- 
por motivos imprevistos não podia assistir 4 | geiras e esta nada tinha feito em proveito do 
reunião, porém que à vista da votação que| paiz; que não nos revolucionassemos, porque 
houve sobre o projecto do imposto de consu-|se tal fizessemos concorreriamos para que-a 
mo, o povo podia perder as esperanças de ser| authoridade cumprisse com o seu dever pro- 


attendido nas suas supplicas, e'por isso lem- 


rario e a todos o alimento de cada dia, é| brava que se pedisse aos deputados que deita- 
commetter uma verdadeira violencia, que 0 | ram contraelle que se retirassem da camara 


hibindo as reuniões; que isto era uma cala- 
midade que nos podia acontecer, porque en- 
tão não teriamos senão trevas; que se for- 
masse a associação e depois o futuro do paiz 


tido fallar sem deixar'o lugar. da pyesiden- 
cia; e fazendo sobre o assumpto varias re- 
flexões, concluio por apresentar a seguinte 
substituição : 

«Que na consulta ao governo de Sua Ma- 
gestade se peça, que se tornem extensivas a 
todas as-povoações - do reino -as disposições 
da portaria de 12 de fevereiro de 1834.» 

"* Sendo admittida à discussão simultanea- 
mente com o parecer, fallaram a favor da 
substituição os snrs. procuradores Nascimen- 
to Leão - e Freitas, seguindo-se-lhes o snr. 


” atas: veda 
O snr. administrador Guerra Leal expoz gffeito, e a sua interpretação em scena foi boa 
as razões pelas quaes a administração sé viulpor parte das pessoas a quem couberam os 
obrigada a infringir ,o estatuto dispensando! diferentes papeis. 
de fiançaio emprezario Paccini. Estas razõest | Deve-se declarar que no numero d'aquel- 
exam-0 «não ter apparecido nenhum outro las se comprehendem algumas senhoras, as 
concorrente, e não ter elle podido, depois do| quaes pelo talento dramatico que revelam 
contracto feito, arranjar fiador; e que na al-/não são quem menos illustram a escolhida 
ternativa de não haver coinpanha Vrtice ou|sociedade de amadores que representa n'a- 
de se acceitarem as cousas como ellas selquelle theatro, . 
apresentavam, a administração, com annuen-|" A «Cabeça de um poeta» é a reprodu- 
cia do conselho fiscal, se decidira a dispen-|cção perfeita da illusão que constitue o prin- 
sar a fiança, substituindo-a pela obrigação |cipal merecimento da scena comica «Nirudy- 
imposta 'ao enfprézario de pagar 255000 reis | Khan» representada ha pouco no Palacio de 


em cada noite, de representação até comple-| Crystal, avantajando-se 'a “esta no chisté do 
tar a totalidade do aluguer do theatro.- monologo. 


Por proposta dos snrs. dr: Guilherme Au- 


Tanto o actor que a interpretou, o snr. 


“povo não póde supportar sem repugnancia. | para deixarem em paz o governo e a sua maio- 


«Mas o vexame e a injustiça não estão 
só nisso. O governo, para arrecadar os no- 
vos tributos, terá de cobrir o paiz de exa- 
ctores fiscaes, que serão, a um tempo, o sor- 
vedouro de grande parte da receita prove- 
niente d'esses mesmos tributos, e os oppres- 
sores do cidadão, com extorsões, com denun- 
cias, com a invasão no domicilio de cada um 
a toda a hora do” dia. Impõem-se'ao povo 
um tal sacrifício, para se repartir o producto 
d'elle com milhares de individuos retirados 
do-trabalho proveitoso e util para se entre- 
garem a um emprego vexatorio e odioso; em 
vez de se reduzir, cleva-se por tal fórma o 
funccionalismo ! 

«Em vista pois d'estas considerações, não 
podem os abaixos assignados acceitar resi- 
gnadamente os projectados impostos, excep- 
to os de direito de mercê. Criem-se as ver- 
dadeiras fontes de receita publica; fomen- 
tem-se as industrias; proteja-so o commercio 
e a agricultura; cortem-se: todas as despezas 
desnecessarias; reparta-se com, igualdade e 
justiça a contribuição predial e industrial; 
recebam-se e façam-se cobrar essas enormes 
sommas de direitos de mercê que ahi estão 
devendo ao estado numerosos funccionarios 
e altos titulares; executem-se sem distincção, 
sem favor, os poderosos e os validos,. que 
não teem pago as contribuições e outras di- 
vidas a que estão sujeitos, e que muito des- 


falcam a receita publica; reduza-se esse lu-| deputado que aconselhava a revolução, porque 


xuoso pessoal dos empregados publicos que 
pejam as repartições; acabe-se com muitas 


ria. Júste officio ficou para ser attendido, de- 
pois de discutidas as bases da União Patrio- 
tica. 

Fallou em seguida o snr. Antonio José da 
Silva Teixeira, que estygmatisando o proce- 
der da maioria, e nas ideias apresen- 
tadas pelo snr. Souza para que se represen- 
tasse à camara dos pares é ao rei: que seo 
projecto fosse convertido em lei, o povo devia 
reagir sempre para não pagar. 

Seguiu-se o snr. Augusto de Carvalho 
Vasques de Mesquita. S. s.* disse que não era 
regenerador, nem historico, nem fusionista: 
que pertencia ao partido liberal, e que por 
isso não eram suspeitas as suas ideias; conti- 
nuando exaltou a maneira como o Porto tinha 
respondido 4 affronta que o snr. ministro do 
reino havia feito a esta cidade, nas pessoas 
dos seus vereadores; que era assim que o po- 
vo procedia quando tinha a consciencia do que 
era e do que valia. Fallando das medidas tri- 
butarias disse “que não eram acceitaveis, que 
o povo não serecusava a pagar mais tributos, 
porém que' antes d'isso queria economiase que 
queria saber tm que se gastava o dinheiro;que 
votava porqué'se representasse à camara dos 
pares e aó Rei para que as medidas de fazen- 
danão fossem convertidas em lei, masque se 
a despeito de tudo ellas se tornassem lei “do 
paiz, e sé caminhassemos para um abysmo, 
n'esse caso elle servir-se-ia da phrase de' um 


só ella tag “salvar a nação. 
Fallou novamente o sng. Delfim, ques 


d'essas comissões tanto no paiz como no [pronunciou contra'a ideia de revolução; dis- 
estrangeiro, que só servem para alimentar |se que a verdadeira revolução era a que se 
ociosos, ou satisfazer amigos sem vantagem | precisava fazer nos costumes do povo para 
para a nação; façam-se em fim, em todos os | que ellê não fósse tão indiferente á vida po- 
ramos do serviço, as mais rigorosas econo-|litica e não fósse à uma por instigações,nem 
mias, que nem seril necessario tornar tão pe- amizades, nentr por meio de corrupção; que 
sado o sacrificio, nem o povo deixará de pres-|logo que” elle soubesse o valor:que tinha o 
tar o que justo fôr, de boamente e sem mur-|scu voto, de certo os governos não teriam 
murar,: tio compactas maiorias; que a verdadeira re- 


« «Mas em quanto não. virem isto, não po-| volução era a-união de todos os eleitores pa-| | 


dem os abaixo assignados deixar de protes-|ra opporem aos granadeiros do governo gra- 


estaria salvaguardado pelás sentinellas do 
povo. 

Em seguida fallou o snr. Antonio Ribei- 
ro da Costa e Almeida. 8. s.º disse que pou- 
cas cousas tinha a expor á assembleia; mas 
que antes de proseguir mandava para a me- 
za a seguinte proposta: 

«1.º Que fosse consultada a assembleia 
se approvava as bases da Associação Pa- 
triotica. 

«2.º Que fossem convidados todos os 
eleitores a inscreverem os seus nomes. 

«3.º Que fosse nomeada uma commis- 
são, encarregada de redigir os estatutos e de 
representar por todos os meios legaes contra 
os projectos do imposto de consumo.» 

Continuando disse que o que podia dizer 
ácerca da Associação Patriotica estava já es- 
cripto no impresso que precedia as bases da 
supracitada associação, pois que sendo encar- 
regado pelos seus collegas de fazer aquelle. 


trabalho, não era netessario repetir o que es-|* 


tava escripto e que todos sabiam. 

Que desejava que todos se reunissem pa- 
ra a formação d'esta associação, pois d'ella 
grande utilidade ha-de vir ao paiz. 

Como mais ninguem estivesse inscripto 
para fallar, o snr. presidente poz à votação 
a proposta do snr. Costa e Almeida, que foi 
plenamente approvada. 

Em seguida por proposta do snr. Nasci- 
mento Leão foi deliberado que a commissão 


e| que estava com os trabalhos fosse a que fi- 


casse com o encargo da que o snr. Costa e 
Almeida propunha que fosse nomeada. 


Por ultimo o snr. Delphim solicitou au-|* 


thorisação para a commissão aggregar a si 
las pessoas que julgue conveniente, à fim de 
a coadjuvarem, e em seguida pediu que to- 
dos os eleitores presentes fossem inscrever os 


seus nomes ao atrio do theatro, onde estavam|. 


mezas e papel para este fim. 
- O snr. Antonio Moutinho de Souza fez 
ainda uma proposta no sentido do pedido do 


procurador Pereira Sampaio, que. fallou no 
mesmo sentido, e por parte da commissão pe- 
diu para retirar o parecer da mesma, o que 
lhe foi concedido. Julgada a materia suffi- 
cientemente discutida, foi posta ú votação a 
referida substituição e approvada. 

O snr. presidente levantou a sessão, dan- 
do para ordem do dia- da immediata parece- 
res de commissões. 


Caixa de Credito e Soccorros 
Riutnos da Associação Industrial 
Portuense. —No domingo passado reu- 
niu-se a assemblea geral da Caixa de Credi- 
to, afim de discutir o parecer da commissão 
de contas e proceder á eleição dos individuos 
que tem de servir nos diversos cargos d'a- 
quelle estabelecimento durante o corrente 
anno. 


Presidiu à reunião o snr. José Pereira |. 


Cardozo Junior e foram secretarios os snrs. 


Joto Luiz Gonçalves e Francisco Pereira 


Lobo. 
Sendo lida e approvada a acta da sessão 
anterior procedeu-se em seguida á leitura do 
parecer da commissão de contas, que termi- 
nava por approvar as da gerencia que acaba 
de findar. 


A assemblea approvou a parte do parecer |. 


relativa às «contas, ficando addiada para uma 
subsequente reunião da assemblea geral, por 
proposta do snr. Felgueiras, a discussão da 


outra parte do parecer que lembrava-a con-|' 
veniencia-de reduzir o quadro dos facultati-|. 
vos e de procurar o modo de se não dispen-|. 


gusto de Souza, e Antonio José de Souza foi| José da Silva, como todos os que tomaram 
a administração relevada da infracção que|parte no drama, no qual o mesmo snr. fez 
accusara, em attenção ás circunstancias que|a parte de protagonista, foram repetidas ve- 
para isso se deram, dando-se-lhe um voto de|zes applaudidos, sendo-lhes lançados muitos 
louvor pelo zelo com que administrara; apro-| «bouquets» das galerias. Estas estavam com» 
vando-se egualmente um voto. de confiança 4| pletamente guarnecidas de senhoras das »o- 
administração futura, para proceder, como| lações da-snr.* baroneza de Nevogilde e de 
julgue mais acertado, como fim de, sendo|seu filho, e a plateia igualmente cheia de es- 
possivel, realisar a cobrança 'da-quantia que | pectadores que deram por bem gosado o tem- 
o arrendatario do theatro ainda ficou: des po que alli passaram. | | 
vendo. Palacio de crystal. — Não so veri- 
Na cleição a que em continuação se pro-| ficaram os saraus musicaes' que estavam an 
cedeu, ficaram eleitos os seguintes snrs.: nunciados para ante-hontem e hontem á nou- 
Meza da assembleia geral te; na nave central: do Palacio de Orystal, 
Presidente—Jeronymo Carneiro Geraldes. por causa do mau tempo que tem feito. 
Secretarios—Francisco Dias de Oliveira Couto|'  O'sarau, em beneficio da -snr.* Chambers, 
e José Luiz Pereira de Gouveia. que devia ter lugar hontem, verifica-se im-. 
Administração preterivelmente hoje 4 noute, e tomam parte 
agaquim A rrqica da eta Guimarães, n'elle além de- outros artistas o snr. Gruada- 
Manel Alberto Guerra LR! Po ca ad :, D'Alti; sendo a ultima vez 
Sibiitadios que cantam n'esta cidade. E 
| Executar-se-hão n'este concerto, entre ou- 


Carlos Nogueira Pinto Gandra. | . 
Miguel Boaventura Silva Rangel. tras peças, uma canção, letra e musica do 


ae” 


Julio José Gonçalves. sor. Ricardo Brown, e outra composta: e can- 
Conselho Fiscal tada pelo baritono Guadagnini. 


á — Na quinta-feira tem lugar um concer- 
to dado pelo snr. Holly, regente da banda do 
Palacio; e no qual tomam parte varios pro- 


Thomaz Nunes da Cunha. 
Damião José Gomes. 
José de Azevedo e Vasconcellos. 


Joaquim Antunes Ferreira Barbosa. , Y 
Antonio dé Souza Ribeiro Lapa. fessores conhecidos do publico. 


Cointitisdad: detcontilá "Pelo que respeita ao snr. Holly é-o-sobe- 

João Januario Teixeira Duarte. jamente” para que o seu merecimento, quer 
Henrique José Leite. como mestre da banda que rege, quer como 
Antonio Martins Leorne, solista, possa ser contestado. Esta circums- 
O. — O inverno ameaça introdu-| tancia é a mais segura garantia que póde ter 


+ 


der tanto como até agora com os medica-|zir-se nos dominios da primavera por um mo- 
mentos. do tão prepotente, que a deve -revoltar a el, 


os diversos cargos do estabelecimento, o es-|victimas dos: seus aguaceiros: o ventanias. 
crutinio deu o seguinte resultado : Veja o leitor pela resenha do tempo que tem 
| Nida jisienbl=iddridnia gg a sorte que nos: espera; se: aquela  in— 
- Presidente—José Pereira de Loureiro tenção do inverno vaí a effeito. 


i 


1º secretario—Custodio Ferreira Pi 
ras 
2º secretario—Duarte Huet Bacellar. 


Procedendo-se por ultimo 4 eleição para(la-mas que muito. mais nos: revolta; a nós;| 


de que será'mais uma vez devidamente apre- 
ciado na noute de quinta-feira. 
Fallecimento. —Falleceu em Lisboa 
o snr. Guilherme Augusto Rademaker Tei- 
xeira administrador da typographia: do «Jor: 
nal do Cômmercio» d'aquella cidade, e editor 
responsavel: da mesma folha. 


snr. Delphim, a qual foi approvada. Conselho fiscal 
Passava das 4 horas da tarde quando set, João José de Magalhães 
| fechou a sessão. Antonio José da Silva Teixeira 


Todos os oradores foram muito ao Soares jaccta de Souza 
dos. lanoel Domingues Mariz. 


tar contra tão iniquas exigencias, por serem |nadeiros dó povo; que'as leis não eram eter- 
sobremodo onerosas, principalmente na parte nas; qué se um parlamento as fazia, outro as 
relativa ao consumo, por affectarem as clas- |substituiria; que estavamos “em tempo de nos 
“ses ainda as mais desfavorecidas da fortuna. preparamos para termos bons deputados que um 


applau—| 
| Commissão efectiva . 


2 


-—- 
o 


+» das Flores, 720 reis, 
-» Jher de prata que aprehendeu a um indivi-| sora: «agora não tens remedio, vai; mas lias— 
“duo, que depois se evadio. 


do um surdo, outro idiota e o terceiro pa-. 


. = fem 
“+ — Anna 


«Os abaixo assignados, pois, confiados na |zelássem os imteresses dos eleitores no parla-|' 
Justiça da sua causa, na vossa ilustração e |lamentó; que podiamos fazer como fez'o po- 


acrisoludo amor pelo povo vo allemão : mandar'ao parlamento os depu- 
«P. que esta manifestação seja [tados que o governo lá não queria «e que de- 
por vós benevolamente acolhida; |pois se lhes déssem corons civicas; que a re- 
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O theatro estava litteralmente cheio. Po- 
calcular-se em 3:000 ou mais o numero 


do 


de pessoas que alli se achavam reunidas. |. 
Tanto o palco como os camarotes e à plateia, |. 


d'onde tinham sido tirados os bancos, se acha. 
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Vicente Terreira Pacheco: 

Antonio Joaquim de Andrade Villares. 
- Antonio Domingos de Oliveira Gama 

Joaquim José Alves de Souza 2d 

José Pereira Cardoso Janior 


José Alves Ferreira Rodrigues 
Ele Ee Epi Pacheco 

- LuizJosé Ribeiro da Costa 

Viga ao Móreira dos Síntos! 
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[rencial, sendo a-maior- força: da chuva: pre- 
cedida de trovões, que se succediam com pe- 


Pc 


collegas. : ri 
| Passageiros do Brazil. —O paque-' 


: e que attendendo às considera- volução era a paralysação do commercio; das. E do DSR sa João Januario Teixeira Duarte |rou até perto do meio dia, em que pareceu |nó Tejo, conduziu do- Rio de-Janeiro para 
ções, singela c francamente aqui jartes e dás indústrias; que votava-contra el-|"* p RE o dá ERRO md De err pe Francisco Pereira Lobo. | querer deixar uma entreaberta para-se: po-| Lisboa osseguintes passageiros : 
1s, desapproveis as medi-|la ; que qneria'a revolução mas nos:costumes), 9 GO Ee; = Ega Substitutos. der transitar pelas-ruas. | -Manoel' Joaquim Bento, Joaquim Leite 


PRA a 
a 


Es ' 
"pros = 
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quo a ponta encarar, Votindo- contra: ella.  Benão damnos e calamidades. Folgamos de caga 

NE dd EO a PETER RR SS sap A RAR] TO istrar esta circum: 1a. DOIS | : ss] 5 5º ss 

; v Disse que'a revoliição era o retarilamento de rn à NRP ed dia sad; a! deve Es 

SO atrai). 1 amd Mertie l progresso 'é aparalysação do commercio, das|* Ripa ku dá “Tn es 9 Ad e irafic mes E ego: 

caridade. —Recebemos de um anony-| tes e dás inclustrias; E houvoum'grande/ POA (CCom Como povo illus tado que é,.0 cl blea, go a E dad 
mo, que se diz nosso assignante, 58000 reis |matriota nesta terra, Passos: (Manoel), que minho que tem q seguir para pugnar peios| 


para distriburinos por pessoas necessitadas | votava contra todas'as revoluções; que esse 


a fim de por este meio sufiragar a alma da orando vulto, que tinha' dentro do coração 


snr* D. L. C. no dia 16 do corrente, dia do |natriy e fimilia, votou até contra! a revolu- 
ção da Maria da Fonte; que pormais'de uma 
vez cênsurou seu irmão Passos (José) por dar 


anniversario do seu fallecimento. bt; 
EZE -s fs 0 . 
. Tambem recebemos do snr. Joaquim Pin- 
“to Vieira da Fonseca com ourivesaria na rua impulso 4 revolução do Mínlio; que quando 
pec de meia co- leste foi aos bancos buscar dinheiro lhe dis- 


º - (de ter remorsos de veres retroceder a tua pa- 
“Estas duas verbas na importancia de reis |tria uns poucos de annos»; que aquelle 
58720 dividimol-as da forma seguinte: 
A tres filhos de Delfina Carolina Rozas, sen- 
15720 | orador quéria tambem' paz, porque na paz 
Maria Joaquina, macrobia, ilha do Ferro 3, não se derrama sangue; que no altar da pa- 
IOGA. . esses eme cena 18000 |tria não se deviam fazer sacrifícios em que 
argacida; invalilla,ho Panlo SD see. e À elle podesse ser derramado; que applaudia a 
Francisco de Mattos, entrevado, Caudal, Vil- formação da Umiko Patriotica, porque ella t- 
la 'Noya de Quya se. P PESE. TI. D UM 15000 |nha por fim reformar os costumes politicos e 
Reunião. — Verificou-se no domingo |levar o povo ao verdadeiro estado de so co- 

no theatro de S. João a reunião de que falla- |jnhecer politicamente: que"formada esta asso- 


* valytico, largo da Policia 22... 


Roza Ricardina, cega, S. Sebastião 29...... 18000 


ramos para se discutirem as bases da proje-|ciação o povo portuúguez podia fazer o que o! 


ctada Associação União Patriotica. povo inglez fez quando organisou a sua liga: 
A" 1 hora da tardeabriu-se a sessão, sendo | que lá um hómem, um homem só, Cobden, 
a meza que devia dirigir os trabalhos da as-|foi capaz de revolucionar a Inglaterra, mas 
sembleia composta do snr. Raymundo Joa-|como a revolucionou elle ? discutindo e o 
quim Martins, como presidente, e dos súrs. [pondo ideias a ideias; que assim queria 
Antonio Miguel de Aguiar o Alvaró e Antonio |a revolução, mas a revolução pacifica, a re- 
José da Silva Teixeira, como secretarios. | volução que nos póde ser util. | 
Lida e approvada a acta da reúnião, que) Em seguida ao sr Freitas Junior, to- 
se verificou no salto do Corpo da Guarda, ojmou a palavra o snr. Antonio Augusto Fer- 
snr. Antonio José de Souza procedeu à lei-jreira de Melo. S. s.* tambem se conspirou 
tura do relatorio da commissão, no qual se/contra à revolugito. Disse que não havia ne- 
mencionavam todos os seus trabalhos, assim |cessidade de se revolucionar o paiz, porque 
como a maneira como ella setinha desempe-/o paiz no estava 4 borda do abysmo; que 
nhado da missão de que havia sido encarre- | quem estava á borda do abysmo era o go- 
gada. as 1 verno; que era preciso paz para se continua- 
O snr. presidente expoz em seguida o|jrem os melhoramentos; que o que eraneces- 
motivo d'esta reunião, dizendo que como se |sario fazer era instruir o povo para que elle 
sabia, era para se discutirem as bases para no futuro se não deixasse illudir quando se 
a formação da Associação Uniio Patriotica |tractasse de eleições; que com esta associa- 
e que por isso dava a palavra a quem qui-|ção se podia conseguir este fim; que todos os 
zesse usar della. | governos tinham grandes maiorias e para que 
Fallou em primeiro Ingar o snr. Delfim[as nito tivessem, se instruisse o povo e ele- 
Maria de Oliveira Maia. S. s.º mostrou as|gesse deputados da sua conhança ; que niio 


“vantagens testa associação e provou como |nos queixassemos nem do governo, nem dos 


já duas vezes uma associação d 


eleitores; que era necessario umã união com-| nação. eceçiaos cus eliana 
enr. Ferreira de Mello seguiu-se o 


antecedentes que ella era a pda biç do 


1 |grande patriota o que queria era a paz para |! 
revolucionar as ideias do progresso; que elle| 


seus direitos e interesses, sem lhes serem at- 
a 


poderiam fazer menos. honra. À lucta em que 

se travam comos poderes publicos é em tu- 

do digna,e por isso que nada mais querem se- 
4 pe q a «ais , ; 


não o que é justo e que taes testemunhos dã 


damaneira nobre por que sabeni advogar 
sua justiça, é de esperaf que as suas recla- 
mações serão finalmente attendidas, pois que à 
sua voz authorisada se reune a de todo o 
paiz. » T | | 
Passos em Paranhos, — O. dia 
agreste que esteve no domingo não obstou a 
que "esta cidade concorressem bastantes pes- 
soas a Paranhos a fim de presencearem a so- 
lemnidade da procissão de Passos que alli de- 
via ter lugar. Effectivamente esta sahiu pelas 
5 horas da tarde, havendo antes o costumado 
sermão do Pretorio e no. transito o do En- 
contro. 
Formavam parte do prestito alguns anjos 
conduzindo os-emblemas da Paixão. | 
Junta geral do districto.—Ses- 
sito de 16 de março—13.º dia de sessão or- 
dinaria. | 
* Presente numero legal de procuradores. 
Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são precedente, o snr. procurador Gouvêa 
Osorio pediu a palavra e sendo-lhe concedi- 
da, leu e mandou para a meza uma propos- 
ta, para que se consulte o governo de Sua 
Magestade, sobre a conveniencia de instituir 
nas cabeças dos districtos conselhos de hy- 
giene ou salubridade, que junto dos gover- 
nos civis ce das camaras municipaes, velem 
pela saude publica, e ao mesmo tempo para 
que se dê a estaso direito de superintender e 
regular, ouvidos aquelles co 


tribuidas intenções que não teem e que lhes 


, 
” 

+ 

= 


É 
anno foi de 229:2115045 réis, isto é mais 
32:0055340 réis. que no anno anterior, 

| Effectuaram-se. durante o: anno- passado, 
no Monte de Piedade, pertencente 4. Caixa 
de Credito, 2:428 penhores de ouro e prata: 
na importancia de 93:5585380. réis, Os pe- 
nhores- de inscripções e acções de Bancos e 
companhias elevara-sea 100, na importancia 
de 12:1485090 réis. * Impórtancia +ntal dos 


penhores effectuados durante 1866 — réis dh 


65:7065420. . 

Em 31 de dezembro de 186D, existiam. 
no Monte de Piedade 906 penhores na impor- 
tancia de 23:8275915 réis. Effectuaram-se 
em geral durante o anno passado 2:528 no 
valor de 65:7069420. Woram. resgatados 
2:507, no valor de 56:1215160. Fearam exis- 
tindo em 31 de dezembro, do mesmo anno 927, 
na importancia de 32:4139175 réis, 

Dos mutuatarios eram: artistas, 1:214; 
commerciantes, 823: proprietarios, 150; mi- 
litares, 72; lavradores, 72; comectores, 22: 
caixeiros, 32 ; professores de instrucção, 20; 
solicitadorves, 33 ; estudantes, 28; jornaleiros, 
00; barqueiros, 9; ecclesiasticos 9; pharma- 
ceuticos, 3. | 

Em consequencia de ter augmentado o 
giro dos penhores a direcção da Caixa de 
Credito resolveu elevar o seguro d'elles a 


o: quadro da 
alfandega para Valle de: Bisdads'6 Mestarel: 


cer, augmentando egualmente a corrente, cu- 
ja velocidade se póde calcular em 6:milhas 
por hora. 
Hontem de manhã tinha coberto a-lingue- 
ta que está proxima: ao Postigo'dos- Banhos. 
Comtudo ainda dá por maré. 
- Leilão de duplicados da BibHo- 
eca.—Continuou hontem o Jeilão de'du- 
plicados da Bibliotheca Publica desta cidade. 
Arremataram-se 116 verbas, que produ- 
ziram cerca de 1205000 réis. 
As obras que obtiveram maibr preço fo- 
ram o «Diccionario de antiguidades italianas» 
por Muratori, a «Analyse dos Santos Padres» 
de Scliram, as «Satyras de Philelpho» im- 
pressas em 1476 e as obras completas d'Eras- 
mo. 
| O leilão continúa. hoje. 
. Obras da mova alfandega, — 
Acham-se concluídas as abobadas, de tijolo 
da parte do edificio da nova alfandega cha- 
mada armazens da esquerda. Em toda à ex- 
tensão d'estes armazens vae agora proceder- 
pe à collocação da respectiva cobertura de 
exro. 


Jornal do Norte. —Com este titulo | 
os, todas as|30:0005000 e distribuilo não só pelas com-|principiou no domingo a publicar-se nesta 


edificações, pelo menos das cidades e villas, | panhias Segurança e Garantia d'esta cidade, | cidade um novo diario politico, de que é re- 
e quaesquer outras construcções que possam |mas tambem pelas Bonança e Fidelidade de | dactor principalo snr. Arnaldo Gama, O en- 


interessar directa ou indirectamente o publi- 
co. Sendo admittida foi mandada á commis- 
são de administração publica, 

O snr, presidente apresentou uma pro- 
posta, para que fosse elevada a duzentos réis 


a Erg de destinada para sustento diario dejta cidade participação telegraphica, expedi-| do 1 T | 
cada uma das amas internas de leite do hos-| da do Havre, de que o patacho portuguez | pelo dos maiores jornaes que se publicam no | 
picio do Porto. Foi admittida e mandada | «Iberia», capitão Machado, naufragára em | Paz. 


commissão de expostos, ouvida a de fazen- 
da, orçamento e contabilidade. 


Lisboa. 

O Monte-Pio, excellente instituição da 
Caixa de Credito, soccorreu durante o anno 
passado 320 socios de ambos os sexos. 

Naufragio. —Recebeu-sc hontem n'cs- 


Falmouth, salvando-se a tripulação. 
O patacho «Iberia» dirigia-se para o Ha- 


carregado do noticiario e parte litteraria do 
mesmo jornal é o snr. Agostinho Albano e 
da pecgão estrangeira o snr. Silva Roza Ju- 
mor. O administrador e editor responsavel é 
o snr. Alexandre José Cardozo de Noronha. 
O formato. do «Jornal do Norte» regula 


Saudamos o novo collega, agradecendo 


j 


| pela parte que nos toca as palavras que no|. 
O smr, procurador Pinto de Vasconcellos | vre e pertencia a esta praça, sendo seu con-|Seu primeiro numero dirige aos que vem en- 


( 


requereu que fosse presente á junta o orça-|signatario o sur. João Baptista de Castro. |contrar nas lides jornalisticas. 


mento e conta geral da receita e despeza do | Empregava-se na carreira do Havre paraes-| A Previdente.— A sociedado de se-|. 


districto com relação ao anno economico de 


oa do snr. procurador Silva Peixoto, re- 


ta cidade e para Lisboa. | 
dado para 


inha en- 
gua € 


dido no rel para os 
ixeira de Assiz, to Jo- 


guros mutuos de vidas, denominada, a Pre- 


Alliança,recebeu pelo paquete francez «Guien- 
ne», que aute-hontem entrou no Tejo, proce- 
dente dos portos do Brazil, mais 50 subscri- 


fes. 


um h 


minada «A cabeça de um poeta», 


Q drama, uia. 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Ainda ha pouco este patacho quando se| vidente, fundada e administrada pelo Banço| 


ço de Almei 
rênço de EEg 


e 


ta, Augusto von Doo, Charles Haile, Custo- ' 

dio Filippe Martins. Ra 

" Portuguezes falkecidos. —Falle- 

ceram no Rio de Janeiro, desde 8 a 21 de 

fevereiro, os seguintes subditos portuguezes: 
Anacleto Gonçalves Pinheiro, 28 annos, casado 

Bento Cordeiro da Silva, 50-a, solteiro—José Mo: 


reira Coelho, 18 a. s—José Rodrigues dos Santos, 
36 a. c—João José Eiras, 60 a: 8 —Custodio Ribei- 
ro Teixeira, 17 a. s.—José Antonio Ribeiro, 48 a. e. 
—Joaquim de Oliveira Ramalho, 39 a. e —Joaquim 
Coelho Caldas, 25 a. s-— Antonio da Silva Rosa, 32: 
a. s.—José de Souza Maya, 46 a, vinvo—Leonel An- 
tonio Tavares, 47 a. s— Teixeira Martins Fer- 
ro, 36 a. v—Bento José Velloso, 92 a. y.—Conse- 
lheiro Lourenço de Assis Pereira, da, Cunha, 75 a. 
c-—Manoel de Souza Gestas, 57 a. c— Anna Maria 
de Souza, 40 a. e. —Joaquim Mendes, 25 a. s.— Au- 
gusto de Azevédo Neves, 23 a, s. — Theodoro Joa- 
quim dos Santos, 58: c.— Antonio Moreira da Sil- 
va, 24a. 8. —D: Carlota Joaquiga . de Aguiar, 90 a. 
v,—Manoel Soares Campos, 26 a, s—Joaquina Ma- 
xima do Coração de Jesus, 45 a. s.—Margarida Leo- 
oldina Tolosan, 30 a. e —Domingos Ferreira da 
silva Porto, 60 a.--Manoel Jacintho de Quadros, 40 
a.— Simões Martins, 57 a. s.—Maria Magdalena Pa- 
checo, 60 a. v.—Manoel Machado Rodrigues, 70 a, 
v.—Maria do Carmo Teixeira, 106 av, E Custodio 
Pinto da Silva, 39 a. s.—João Ferreira, 40 a —Ja- 
cintho Ignacio Teixeira, 23: a. s—Maria do Soecor-' 
ro, 28 a. ss —José Kerroira do. Araujo, 19 a. g-—Jo- 
sé Moreira, 40 a. s—Domingos Gomes dos Santos, 
44 a. s—Maria Antonia Gonçalves, 26 a. e—Jos6 
de Souza Ribeiro, 19a. s.— Antonio Joaquim Fer- 
nandes, 22ca. 8 —D. Rosa do Amarale Souza, 37 a. 
c-—Bernardo Simões, 48 a. e.— Narciso Placido: 
Vieira, 73 a, v.-—Jesuino de Castro Sampaio, 21 a, 8. 


| 
EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas, à administração deste. 
jornal, recebidas em 17. do corrente 
N'este dia não se recebeu carta alguma. 
Jem 18 do corrente 
Barcellos — do snr. José Alves de Souza Lima. 


Lisboa—do snr. J: J. Bordallo. 
Ponte da Barca—do snr. Francisco Joaquim de 


Mattos. 
Lamego—do sur, À. À. de Andrade. 


Pass 
4 nt dé de 


Relação do Porto | 

- Sessão de 18 demarço, 
sas rolo 
Porto. Antonio de Oliveira e mulher — e. D. 


4 


Marianna, Pacheco Pereira Sotto Maior Pamplona o 
irmão—juiz 5 utinh 


O Uy to, escrivão à 0... Í 
“Porto, fricêl Moreira Duarte de Mattos—c. 


Custodia Moreira da Silva, viuva, e filhn—juiz Sou- 
za, escrivão Albuquerque” . 


- Estarreja. Q bacharel José Francisco Louxen- 
q ontros—c. D, Francisca Dulce Lou- 
uiz Abranches, escrivão Cabral. 


“Porto: “Antonio da Silva Pereira Magalhães, 


no inventario de D. Maria Francisca da Conceição 
Estados — juiz Oliveira Baptista, escrivão Sar- 
mento. ; 


“Porto. Manoel Nunes Charata — e. José Pas- 
inho, Do adt ” 
Villa «Damião Alves Pegado—c. Damião 


chonl Galvão de Mello—juiz Velloso, esexivão Cou- 


Martins Serrado—juiz Ribeiro Abranches, escrívito 


E 701 | idei : a davi ' I , ! A ntina Copag ; to. José Baptista Gomes, no inventario de 
lativamente ao projecto do fmposto de consu- [ideia e disse que todos se deviam congregar|a discussão addiada da sessão antecedente.| sé Duarte Guimarães, e D, Joaquina dejceido, por ser o do romance do mesmo author E e sr ventaric 
mo, propoz que se representasse novamente lpara se realisar tão patriotico pensamento; Fallaram a favor do parecer da commis- | Mello, ks que tem aquelle titulo, tem laucra de muito Cabral. das Piva Songs e éra npriraa 


" rador fiscal e Antonio Narciso de Azevedo 


Coimbra. (Recurso de revista) Manoel de Je- 
sus de Oliveira—c. o reitor do Seminario Episcopal 
de Coimbra—juiz Leite, escrivão o mesmo. 

DITA DA FAZENDA NACIONAL 


Pinhel. Ricardo Correia e outro—c. a F. N. 
—juiz Oliveira, escrivão Sarmento. 


AGGRAVOS 


Penafiel. José Gomes — e. Joaquim Pereira 
Freire e mulher— juiz Freitas, escrivão Sarmento. 

Braga. José Maria de Vasconcellos Leite Pe- 
reira Mourão—c. a camara municipal de Braga — 
juiz Carvalhaes, escrivão Coutinho. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 26 DE MARÇO 


APPELLAÇÕES CRIMES 


Sabugal. OM. P—e. José Affonso das Agoas 
—o Arroz—e outro. 
Taboa. OM. P.—c. José Gonçalves Baptista. 
AGGRAVOS | 
Castello Rodrigo. Izabel Soares — c. o M. P. 
Guimarães. A F.N.—c. Joaquim de Oliveira. 
Villa Nova de Famalicão. uso Martins 
Ferreira—c. o M. P. 
Soure. O bacharel Jacintho Soares Amado da 
Cunha e Vasçoncellos—c. o juiz de direito de Soure. 


Tribunal do Commercio do Porto 
Sessão de 18 de março 


Procedeu-se hoje à eleição de um jurado para 
servir no corrente anno em substituição de um outro, 
que obtivera escusa. | 

Recahiu a eleição no commerciante Manoel Joa- 
quim de Almeida Soares. 

+ — Julgon-se a contestação opposta por Joaquim 
José Rebello de Lima ao credito que na fallencia de 
Francisco dos Santos reclamaram José Fernandes da 


Lapa ce Novaes. 


A reclamação era de 1913500 réis, mas foi 
reduzida n'esta audiencia á quantia de 1913480 réis, 
Eretentento de obras que os reclamantes fizeram, e 

e materiaes que forneceram para a construcção do 


injiabots <Aspromonte», da barca «Villa Nova» e 


o patacho «Principe Humberto». 

Foram inquiridas tres testemunhas por parte 
dos reclamantes, o orou como advogado d'estes o 
snr. dr. Alexandre Braga. 

O contestante, representado pela curadoria fis- 
cal da sua fallencia, sustentou a contestação. 

O sur. juiz expoz a questão ao jury e propoz-lhe 
um quesito sobre o objecto em questão para ser re- 
solvido. O jury deu por provado que os reclamantes 
eram credores da fallencia de Francisco dos Santos 
pela da de 1593480 réis proveniente de obras 
no palhabote «Aspromonte», e mais pela de 328000 
réis com igual proveniencia, relativamente á barca 
«Villa Nova» e ao patacho «Principe Humberto». 


— —Na fallencia dé José Ferreira Pinhanços &|« 
Cr requereu José Paschoal Galvão de Mello que, 1 


não tendo o curador fiscal d'aquella fallencia, An- 
tonio Gonçalves Lima, promovido o andamento d'ella, 
se nomeasse um outro curador. 

Respondeu o curador fiscal arguido que não 
fôra mais activo no desempenho das funcções que 
lhe competia porque o seu estado de saude lh'o não 
permittiva, e tambem porque os fallidos não teem 
prestado os documentos e papeis necessarios para a 
organisação do balanço 

O tribunal attendeu estas rasões e indeferiu o 


“requerimento. 


—Homologou-se « acta da Tpunião de credores 
na fallencia de Miguel de Faria; em que foram de 
meados para adrtinistradores da massa o actual cu- 
Maga- 
lhães. . cd nabo cego lis, E 

. —João'H. Andressen, que havia sido ultima- 
mente nomeado para curador fiscal da fallencia do 
commercianté de Villa Nova de Gaya, Manoel Pinto 


“de Almeida, requereu escusa do cargo, allegando 


que os seus muitos affazeres o impediam de bem fis- 
calisar os interesses dos credores daqueliasta dede 


ATI 


— OQ cambio sobre Londres abriu-se no dia 8 a 23 
TR d., para o apel bancario e a 23 1a e 23 5/8 d. 

ara o particular ; a estes algarismos as operações 
a de alguma importancia n'esse dia e no imme- 
diato. No dia 11 tornou-se mais firme elevando os 
Bancos a sua taxa 23 42 d., sendo o papel particu- 
lar negociado a 23 3/, d. D'essa data até hoje não 
houve alteração sensivel, comquanto apresentasse 
mais firmeza do dia 20 em diante; algumas quantias 
pouco avultadas de papel particular foram tambem 
passadas a 23 5/4, ca 23 ha d. , 


Em fundos publicos as pera case não foram |. 
; olices geraes de|. 
6 p. c. apresentam mais firmeza; os das acções do|. 


de consideração. Os preços das ap 


Banco do Brazil soffreram uma pequena baixa. 


Em fundos publicos as transacções não foram|. 
de consideração. Os preços das apolices gernes de 6|. 


p. e. apresentam mais firmeza; os das acções do Ban- 

co do Brazil sofiveram uma pequena baixa. 

- No mercado de metaes preciosos houve pouco 

movimento e os preços não soffreram grandes flu- 

etuações. o 
Não houve alteração na taxa do desconto nos 


Bancos. - 
IMPORTAÇÃO 


AZEITE — À falta de supprimentos e a dimi- 
nuta existencia determinaram uma subida conside- 
ravel no preço d'este genero; 40 barris foram ven- 
didos a 3803000, 30 a 3853000 e 155 a 4008000 a 

ipa. 
o SAL — Entraram 47:660 alqueires, que foram 
vendidos a preços reservados. Areia, 

Cotamos de 540 a 560 réis o alqueire. 

VINAGRE — Realisaram-se as seguintes ven- 
das: 10 pipas a 1255; 6 a 1235; 18 a 1225; e9 a 
1203 a pipa. 

VINHOS—Foram menos que regulares as tran- 
sacções nos do Mediterranco sem alteração sensivel 
nos preços. Dos de Lisboa venderam-se : tinto, 240 
pipas em deposito a preço reservado; 24 pipas a 
2155000; 20 pipas e 76 barris a 2303000 réis a 


ipa. ' 
E EXPORTAÇÃO 

CAFÉ-—Do dia 7 até hoje venderam-se 95:840 
saccas. 

Para melhor comparação dos preços damos co 
as cotações de hoje as que vigoravam á sabida do 
paquete «Rhone»., 


- CAFE-—Venderam-se 2:500.saccas para os Es-|sentou hoje ao snr. presidente da camara dos 


tados-Unidos, 
(Ext. do «J. do C. do Rio de Janeiro».) 


Praça de Lisboa 16 de março 


Rendimento da alfandega grande de 
175:54338174 


"Lisboa de 1 a 15 de março....... 
Idem no dig 16, asse nseranoo 0... 16:0108307 
“191:5539481 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 16 de março — Consoli- 
dados 91 1/—3 por cento portugueses 421), 
"Bolsa de Pariz, em 16 de março — 3 por cento 
francezes 69,954 t/, por cento 9740, ; ; 

Bolsa de Madrid, em 16 de março — Consoli- 
dados 33,40-—differidos 31,25. 


e 
PARTE MARITIMA 
Porto 17 de março 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 18. 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 19 
(ás 8 monAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento S. (muito forte) e o mar muito agitado. 
e 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata 


A chegar a Lisboa de 27 a 29 de março, o va- 
por inglez Shannon — de 14 a 16 de abril, o vapor 
rancez Estremadure. 

A sahir de Lisboa em 28 ou 29 de março, o va- 
por francez Navarre — em 13 ou 14 de abril, o va- 


“” - 


m | Por inglez x x x 


O 
BRAZIL 


CARGAS — 
22 de fevereiro Gde fevereiro Rio de Janeiro 
k na cantados 63300 a 73000 65000 a 65800] . Entraram neste porto, em 20 de feve- 
Para o Canal... 43600 a 63000 43400 a 65000|reiro, o hiate Recreio, procedente do Rio 
Para o Norte da Grande—em 21,0 brigue Lusitano, de Mon- 
Europa . eos 68800 a 75400 3600 a 78400 | tevideu. º 
dpi sena - 58000 a 68800 45600-a 68600].  Sahiram do mesmo porto, em 10 de fe- 
EQ fo Pari - | Vereiro, o patacho ing, Rosebud, para Lis- 
Lavado........ 75600 a 83800 73500 a 88800 |DO%, e O brigue Eurico, para Montevideu — 
FiDO. oiii . 73400 a 75600. 73400 a 73600 | em 18, o brigue S. José, para Montevideu — 
Superior ...... 73100 a 75200 75000 a 75200/em 19, o brigue Adelaide, para Lisboa, pe- 
A DOM ccocss. 63500 a 63700 "63300 a 68500 los portos do norte. " ho 2": 
La ordinaria... 55200 à 55400 45600 à 54000 No dia 23 de fevereiro estava d, vista, 
92 DOR. ceccce o 48800 a 53000 45400 a 45600 | uma barca portugueza. 
2 ordinaria... 43400 a 45600 43000-n 43200] | Bahia 


Ha em ser cerca de 20:000 saccas. 
Despacharam-se 75:463 saceas. 
Embarcaram 79:818 saccas. 


Entraram n'este porto, em 12 de feve- 


reiro, a barca Josephina 2.º, procedente do | exercito inglez Thomaz Bush. 


AGUARDENTE — As vendas tanto para con-|Rio de Janeiro—em 19, a barca S. João, de 


sumo como para exportação foram pequenas, 

Os = St fora de 605 a 863 em terra, c 1055 
posta a bordo. 

Em ser 1:500 pipas. 4 
paquete inglez o mercado continuou animado, -effe- 
ctuando-se vendas de 1:300 fardos de S. Paulo e 
655 de Minas. Com a chegada do paquete francez, 

orém, acalmou um pouco a procura, sendo as ven- 

Na desde aquella data até hoje de 325 fardos. 

Os lotes vendidos durante a quinzena foram os 


seguintes: - 
De Minas 


De 8. Paulo ad 
168 fardos a 153200 - 504 fardos a 153000 
- 30 o “ 


O >», a 153000 63 >» a 145000 
dO >» q 143200 88 >» a 143750 
52 > 0155200 48» q 145500. 
12 >» 0145000 — : 
86 » a 145500 703 fardos | 
148 > a 148600 o SER TD 


—— ————— 
É AAA Ga 
9 Hi 
:D49 
q o ni 


À i n 95 


Os poss: 


go a! 


| Paulo, mas 4 


acajú—em 22, o brigue Feliz Mafalda, de 
isboa—em 25, o vapor ing. Humboldt, de 


u Lisboa—em 26, o brigue ing. Anne, de Lis- 
ALGODÃO EM RAMA-—Depois da partida do | Doa. | 


iram do mesmo porto, em 10 de fe- 


vereiro, a barca Alexandre Herculano, para | 


Cabo Verde—em 20, a barca braz. Rio Li- 
ma, para Lisboa—em 22, o hiate Decidido, 
para a ilha de S. Thiago—em 24, o palha- 
bote Aguia, paraa Costa de Africa. 
+ Pernambuco 
Entraram neste porto, em 16 de feve- 


: 
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deputados uma representação contendo um & 


grande numero de assignaturas, 


Algumas representações não podem ter se- | 


guimento em consequencia de não virem com- 
petentemente selladas. | Ei 

“Foi approvada a eleição do snr. Garcia,o 
qual prestou juramento e tomou assento. 

“O snr. João Chrysostomo declarou que se 
estivesse presente na sessão de sabbado vo- 
taria contra a generalidade do projecto sobre 
impostos de consumo. 

Verificou-se hoje a interpellação annun- 
ciada pelo snr. José de Moraes ao snr. mi- 
nistro das justiças. 

O deputado interpellante desejou saber a 
razão porque o snr, bispo de Bragança, ape- 
sar de ausente da sua diocese continúa a per- 
ceber os respectivos vencimentos d'aquelle 
logar; desejou tembem saber porque não es- 
tava em vigor a lei hypothecaria; e finalmen- 
te desejou mais saber, porque não está ainda 
supprimido o convento de Santa Clara da 
Guarda,e porque é que o snr. cardeal patriar- 
cha não despacha os requerimentos que vão 
da secretaria das justiças de individuos que 
pretendem tomar ordens. 

Respondeu o snr. Barjona de Freitas di- 
zendo que o bispo de Bragança está ausente 
da sna diocese por motivo de doença justifi- 
cada, e que a sua ausencia não é de agora, 
mas sim desde 1853: que alguns dos nego- 
cios à que se referio o snr. José de Moraes 
já estão ha muito resolvidos. 

Foram mandadas para a meza differen- 
tes representações contra as medidas da fa- 
zenda e contra a suppressão dos districtos da 
Guarda e de Portalegre. 

O snr. Annibal chamou a attenção do go- 
verno para o estado do paiz, lembrando a 
conveniencia do gabinete ser prudente. 

Respondeu q snr. ministro do reino di- 
zendo que todo o paiz está em socego e que 
os povos tem exercido livremente o direito de 
petição. 

Sepultou-se hoje no cemiterio dos Praze- 
res o cadaver do snr. D. José Maria Vas- 
ques Alvares da Cunha, 4.º conde e 19.º 
snr. de Taboa,5.º trinchante-mór da casa real, 
par do reino e coronel das extinctas milicias, 
que nasceu a 23 de dezembro de 1793, ca- 
sou a 1 de janeiro de 1814 com D. Maria 
Gertrudes Qnintella, filha dos primeiros ba- 
rões de Quintella e casou segunda vez com 
D. Joanna Luiza Bush, filha do official do 

O finado deixa dous filhos, o snr. D. 
Guterres José Maria, suecessor no titulo ea 
snr.* marqueza de Vianna. 

- Houve hontem «meetings» em diversos 
pontos do reino, e segundo se diz, reinou, 
felizmente, socego em toda a parte. 

“Aqui houve «meeting» Rpm êvido pelo 
snr. Figueiredo Guimarães redactor da «Ver- 
dade», no salão do Casino Lisbonense. 
Esteve muito concorrido. 
Em Santarem houve tambem . hontem 


, 


a rata, | gu ma 

E e rn a ERP PRECES So o RI ENA 
car—em Z 6, 21 g 6 da, E a-| tido popu ; r está. 

| care] À propósito desse «meeting» diz-se mui 


+ 


” s 


É: Pesa” ,, TR “ço é 
ta cousa, que não sei se terá fundamento. — 


Suscitou-se uma breve questão de ordem em que 
tomaram parte os dignos pares Margioch, Silva Ca- 
ral e presidente. 

O snr. marquez de Niza, pediu que á commis- 
são de agricultura fosse agregado um membro, que 
lhe faltava, e que essa nomeação fosse da meza. 

O snr. presidente nomeou o snr. Ferrão. 

O snr. Mello e Saldanha mandou para a meza 
um parecer;da commissão de guerra. 

Mandou-se imprimir. 

Passou-se 4 

ORDEM DO DIA 


| Parecer/n.º 137 da commissão de fazenda sobre o 


projecto de lei n.º 109, pelo qual é o governo au- 

- thorisado a conceder parcial ou integral restitui- 
ção de direitos que tiverem sido pagos nas casas 
fiscaes pela entrada das materias primeiras ou 
productos empregados como taes nas fabricas por- 
tuguezas, quando os artefactos em cuja cemposi- 
ção tiverem entrado os referidos productos ou ma- 
terias primeiras forem apresentados nas alfande- 
gas, e por ellas despachados para exportação es- 
trangeira ou para as possessões nacionaes ultra- 
marinas. 

O snr. visconde de Villa Maior mandou para a 
meza uma substituição ao artigo 2.º, e propoz que o 
projecto voltasse à commissão para o pôr de accor- 
do com a sua emenda. 

Assim se resolveu. 

O snr. Silva Cabral pediu que & commissão de 
legislação fosse agregado o sur, Pitta de Castro. 

Assim se resolveu. 

O snr. presidente levantou a sessão dando para 
a ordem do dia de quarta-feira a apresentação de 
pareceres, 

Eram 3 e meia horas. 


Camara dos smumrs. deputados 
Sessão em 18 de março 
PRESIDENCIA DO SNN. CESARIO 


Sendo uma hora e 15 m. da tarde abriu-se a 
sessão, estando presentes 62 surs. deputados. 

Acta approvada. 

À correspondencia teve o devido destino. 

O snr. secretario Sicuve de Menezes declarou 
que na meza estava uma representação dos povos do 
districto da Guarda, que foi entregue ao snr. presi- 
dente por uma commissão de cidadãos d'aquella ci- 
dade, contra as medidas sobre impostos, e contra o 
projecto de reforma administrativa na parte que 
supprime aquelle districto. 

Disse que na meza estavam algumas represen- 
tações mandadas por diversos snrs. deputados, ma& 
que não se lhes podia dar andamento porque não 
traziam os competentes sellos, 

O snr. Costa e Silva mandou para a meza duas 
representações assignadas por 300 contribuintes da 
cidade da Guarda e do concelho de Manteigas con- 
tra as medidas financeiras apresentadas pelo go- 
verno. 

O snr. Calça e Pina mandou para a meza uma 
representação dos habitantes do concelho de Souzel, 
com 221 assignaturas contra a suppressão do distri- 
cto de Portalegre. 

Que na sessão do anno passado tinha annuncia- 
do uma interpellação ácerca do procedimento da 
commissão de recenseamento do Sabugal; desejava 
saber se esta interpellação foi communicada ao go- 
verno, e se algum dos snrs. ministros já se deu por 
habilitado para responder a esta interpellação e no 
caso negativo se ofliciasse novamente ao governo 
para que quanto antes algum dos snrs. ministros ve- 
nha responder a esta interpellação. 

O snr. Carolino Pessanha requereu que se pro- 
pozesse 4 camara se dispensava o regimento para 
que entrasse desde já em discussão o parecer da 
commissão de poderes ácerca da eleição de um de- 
putado a que ultimamente se procedeu em Bra- 
gança. 

O snr. José de Moraes oppoz-se a este requeri- 
mento com o fundamento de que na eleição interveio 
força armada e então precisava de examinar o pro- 
cesso eleitoral, para o que pedia o cumprimento do 
regimento mandando-se imprimir o parecer. 

À camara approvou orequerimento do snr. Ca- 
rolino Pessanha, e entrando o parecer cm discussão; 
depois de algumas observações dos snrs. José de 


que talvez seja preciso augmentar os pequenos or- 

enados, Mas o que é preciso é mostrar ao paiz que 
se tem feito tudo que podia fazer-se no sentido das 
economias. Como désse a hora ficou com a palavra 
reservada. 

O snr. presidente dando para ordêm do dia de 
úmanhã a continuação da que vinha para hoje levan- 
tou à sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 17, de Pariz de 16, 


do Havre e de Bruxellas de 14, 


PARIZ 16-—Respondendo Rouher ao dis- 


curso de Thiers, disse que a França não tem 
motivo nenhum para assustar-se em conse- 
quencia dos successos da Allemanha. No dia 
em que a Prussia ameaçar o equilibrio euro- 
peu, a França e a Inglaterra, unidas, lhe fa- 
rão comprehender que já passou o tempo das 
loucas ambições. Â Russia encontrará tam- 
bem o Occidente reunido contra. ella se in- 
tentar realisar no Oriente os sonhos que se 
lhe attribuem. Nenhum perigo ameaça, pois, 
a França, e as coalisões extinctas não renas- 
cerão por certo no reinado de Napoleão IIT. 
Hontem Emilio Olivier e Garnier Pagés 
fallaram em favor do principio das naciona- 
lidades, e da unidade italiana e allemã. 


TELEGRAPHIA 


- Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 17 de março às 3 h. da tarde 


O «meeting» que teve hoje lugar 
no Casino foi muito concorrido. 

O jornal" «A Independencia Nacio- 
nal» declarou que este «meeting» não 
tem relação com outro que o partido 
popular prepara. 

Hontem o conselho de guerra ab- 
solveu unanimemente, por falta de 
provas, os sargentos indiciados na 
projectada revolta de Bragança. 

As noticias que trouxe o paquete 
do Brazil são as seguintes: 

Tinham-se concluido as eleições 
primarias, havendo bastante agitação 
nos partidos. 

A esquadra brazileira tem feito re- 
conhecimentos importantes sobre as 
posições paraguayanas, bombardean- 
do Curupaity e Húmaitá. Num bom- 
bardeamento morreu Vital Oliveira, 
commandante do encouraçadoSilvado. 

O general Mitre entregou ao mar- 
quez de Caxias o commando dos exer- 
citos alliados. Mitre trouxe 3:000 ho- 
mens, deixando 5:000 em Tuyuty. 

Foi suffocada uma revolução no in- 
terior de Buenos Ayres. E ss 


Sahiu de Montevideu a esquadra 


para bater a esquadra chileno-pe- 
ruana. | 

Continuam os donativos de liber- 
tos para a guerra, concedendo-se ti- 


tulos aos offerentes. O imperador deu - 


Moraes, Levy, Sá Nogueira e Quaresma, foi o pare- 100 contos para libertar escravos pa- 


cer approvado. 
assou-se à primeira parte da ordem de dia. 

- OQ smr José de Moraes verificou a sua inter- 
pellação ao snr.ministro da justiça acerca dos moti- 
vos que teem dado lugar a que o bispo de Bragan- 
ça esteja ausente da sua diocese ha. 


Pelo, ' . 1º3I. - 
4 omtio o tem recebic D Ser 


cão gs sua cone 


O mrexecutado 


l "des sobre A razão que soma 3x e( 
E hypothecaria; porque senão tem collado diver- 


Ta a guerra. 


Espalhou-se no Rio de Janeiro o 
boato de ter ali apparecido a chole- 


to ra, importada do Rio Grande do Sul, 
ha muito tempo, einorém este boato foi desmentido offi- 


pm consequencia de 


camiuho de ferro de Pedro 2.º . 


aSTta) “Teparado o 


sos sacerdotes que tem sido nomeados pelo governo 
para differentes parochias, qual a razão porque o 
gnr. Cardial Patriarcha não dá expediente aos re- 
querimentos que vão despachados da secretaria, de 
individuos que querem tomar ordens, e qual a razão 
porque se não executou o decreto de 1 de setembro 
de 1864 na parte que devia ser supprimido o con- 


a ' Ea E Sd Vu 
outros| Diz-se, por exemplo, que o povo se reu- 
ú x o, E INTE E NET 04 ., RA na 
nirá em um ponto da cidade e que a uma ho- 
- |ra certa seguirá processionalmente para a 
Per-| praça de D. Pedro, levando á sua frente al- 


Foi elevado à cathegoria de con- 
sulado privativo o vice-consulado do 
Porto, sendo nomeado consul o actual 
vice-consulo snr. Manoel José Rabello. 

“Foi transferido para consul geral ' 
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| pos, c regulares nos de Pernambuco. | RE RE SÓ ts de Portugal o consul geral na Prussi 
CONMMUNICADOS “ As vendas montam a 2:066 caixas, 253 barri- | Joaquina na lat. 8º15” e long. O. de G, 34º | «Maria da Fonte»; que os influentes eleito- spp de Santa Clara, da Queria Fe SPA maço EE Mi ivel Esatijo Pontai Ale sia 
ES cos q redigir diz E de Pornam-|9'15” em viagem do Rio de Janeiro para raes das diferentes freguezias da capital tem Crea tico dE ARO alhos dniabrdg ag ge Enbato À GORE cas 
Consta-nos que a aula de latim e latinidade d'es- buco e 900 ditas de Maceió. Lisboa. - | | feito reuniões a fim de convidar os seus ami- | ministro. gre | a 
villa sda Rnrcoll 4 1 Todas as qualidades tiveram uma alta de 200 € 4 TESE Eva nstica di José neira, que tem por fim continuar a 
ia vilia de Barcellos/está sem  alumnos, € QUe Por) «.  rroba, Cotamos : E — Maranhão | gos para concorrerem ao «meeting «a, haven- O snr. ministro da justiça disse que o snr. José as 08 k 
Isso o professor pedira ao governo a sua transferen- ) ; d . . vo NÃ de Moraes recommeddando-lhe que tenha “activida- construcção do caminho de ferro de 
cia; ella parece ser de justiça, atentos os muitos an- De Campos : Entrou n'este porto, em 1 de fevereiro,o |do n esses convites quasi tanto empenho O ao RACHA O cadicis PrPadiai argumentos e fallar | Pedro 2.º ; : 
) y e o À 7 e “e a Branco ........ eee e... . 33800 a 43200 - A ti d te d Li ba mo ha uando se trata de elei ões: ue ha 4 e, v é “P q e ” E 
nos de bom e effectivo serviço e habilitações littera-; Mancnóinko 88000 à 35400 vapor mg. Augusune, procedente de Lisboa. - qUuango É $0es: QUE LA JÉ om cousas, que se tivesse mais ac-ividade deveria A cotação do cambio no Rio sobre 
rias do respectivo professor. Miúicava : a RE red Pie O e 28400 a 28800 Sahiram do mesmo. porto, em G de feve- bastantes individuos que pretendem tomar à | saber; que muitas d'ellas já estavam providenciadas Londres era de 23 1 7 a 23 1 Ja A polices 
Barcellos 17 d «o de 1867 De Pernambuco ; EA a road " lIreiro, à barca Flor da Feitosa, para Lisboa, |palavra e discorrer sobre o fim da reunião ce | como poesia a stecução de dei A pOEdA dE 90. Acções do Bono do Bra ML réis 
1) ES SORA dy GO ARO RO nO Ae Branco 2.4 sortes...ssessersrs +» 48800 a 58000 com varios generos—em 18, a barca Restau- |a necessidade de se representar contra as me-|que Ji PRA derreta, à execução do pocneto de VOS na s000 poa 
É AR E O ooo  [ração, para o Porto, com algodão e outros|das de fazenda, visto que a camara munici- CC Qranto no bispo de Bragança era verdade que| Cambio na Bahia sobre Londres 
? des à Eiciabra ARMA ge Van generos. E ; al de Lisboa não quiz imitar a do P OTto | estaua fóra da sua diocese mas isto em consequencia 23 7 à 24 1h. a 
p ARTE CONNERCI AU MES AVO: ccamdasá eder asse na de Ficaram surtos no mesmo porto, em 20 [representando contra aquellas propostas. do seu man estado de sande; mas 8. exc.* está fóra 
. : ' . £ . . - 1 a diocese des . = . 
RS o ge pri e Continguiba não ha. de pd galera Nova Amisade,e a bar- MR a a Tito cio Quanto ás outras perguntas feitas pelo illustre| DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 
Alfandega do Porto a t7- ca Maria Auizã. e | deputado dizia que elle orador, não percisa das ni ; 
Rendimento da Alfandega do Porto, As Se: st PE ad a Cato Parte faces Rio Grande que não teve o ce hontem o Casino ea E Tp do: deputado para cumprir O seu Madrid 18 de RA Se 2 h., e 30 m. 
de 1 a 16 de março....... e dido dio T7:3563150 | Babia e Cotinguiba.,..... É. « qa é ovais ntraram n'este porto, em 3 de janeiro, |jnense, é promovido, como Já tive occasião | dever. eso | 
Idem no dia 18.+.......200uereeeess 3:486 3630 | Campos... Ea dh asp écio. ARIO 1:000] 4 o Nova Marina radedánto do Riolde dizer, pelos snrs. Oliveira Marreca, Ma-|. É Ainda sobre o ineidanho que Fogo de fa com PARIZ 16 — Mr. Rouher respon- 
“BO:BIBSTRO Maceió .ccesssensoado 00 0 0/00,5074 MM areas afadEe 94, q , RAE SS da, de [no el de Jesus Coelho e Carlos Riga iu tg os snrs. Jos a dendo á interpellação de Mr. Thiers, 
Antes a irao dh Ra “, 4:790/|Pernambuco. CML do od tes Foi preso o snr. tabellião Sampaio, di-|" O gnr. José Tiberio por parte da commissão de | disse que a França não tem motivo 
FUMO EM FOLHA DA BAHIA—As Aa “Sahiram do mesmo porto. em 3 de janei-|Zem que por ter reconhecido uma assignatu- | poderes mandou para a meza o parecer relativo no | para se alarmar com os acontecimen- 
foram de 100 fardos. q E : ra falsa diploma do snr. Albino Garcia de Lima. - tos da Allemanha. Que se a Prussia 
) ro, à barca Favorita, para o Porto—em 9,0 [Tê là Sã. O parecer foi approvado, e sendo o eleito pro- 


Despachos de exportação ameaçasse o equilibrio europeu, a 


Venderam-se 400 fardos ás vei Sopa À cotações: clamado deputado, foi introduzido na sala, prestou 


Março 18 
BRISTOL E GLOCESTER—Escuna ing. Alarm 
cap. psp 


Generos despachados pela mesa 


APOLICES—Realisaram-se operações regula- 
res das pqraes de 6 p. c.a 89 1/2, 89 3/4 e 90 pers: 
ACÇÕES —As transacções foram pouco impor- 
tantes, limitando-se n vendas pequenas das do ban- 
to do Brazil a 1733, 1725500, 123, 1718 e 1703, 
das do banco Rural e Hypothecario a 1393, das da 


— GRAÃ-CANARIAS 17 dias — Vapor paq. ing. 
Greathen Hall. as 4 
--“MARACAIBO 35 dias — Patacho holl. Nico- 
eai. | 


SANIDAS 
PERNAMBUCO— Vapor pag. Ing. Cassino. 


Hontem verificou-se no salão de S. Car- 
los o beneficio da cantora preta a snr.* Pon- 
ce de Leão. O publico sahiu descontente, pois 
esperava outra cousa da afamada Malibran 


negra. 


a authoridade publica não lhe tem impedido o uso 
do seu direito. 

O governo não se admira da resistencia que 
tem apparecido às suas medidas, porque esta nunca 
deixou de apparecer quando se trata de fazer refor- 
mas em tão larga escala. Mas o governo prestando 


Março 18 e abote Pensamento, para. Pernambuco — ( a PR od pes ] 
LIVERPOOL —No bao ing. Braganza, Hunt, epi gg q pipe a 204000- [em 13, o patacho Novo Láma, para Pernam- | faz frio. Esta manhã sentiu-se uma grande | juramento e tomou assento, França e a Inglaterra reunidas lhe 
Roope, Teage & €.º, 5342 litros o vinho; Rayes & ET ce Mad e sp 155000 a 168000  |buco-—em 19, o brigue Adelino, para Per- trovoada, que foi acompanhada de fortescor-| O snr. Annibal oC tda na um ne-|fariam comprehender que ella pro- 
C., 1 casco com azeite e 2 caixas com amostras de Rr ear Cp EE 125000 fisiúibuco. ' das de agua. | 7 gocio pr Sa pre lição Erg pa dE pa cedia mal. . Que a Russia acharia 
A SEBO do fel Ch ; ao erennanenrreseas 78000 a 85000 “Tivemos a primavera no inverno; não é * de nro, muita E dencia Dacia o ato : tambem as potencias ocidentaes reu. 
€ Smithes & Cs, 24708 litros de vinho, Arce pr; De S. Folix e Cachoeira: PE my j — para estranhar que tenhamos o inverno na lda parte do governo, tendo-se este inabilitado pe- nidas contra ella se tentasse fazer 
PO emarrPovê coro 165000 a 183000 Telegraphia electrica primavera. rante o paiz para am exigir sacrifícios. usem im conquistas no Oriente. Que por isso 
Completa descarga Flôr... BM dit 128000 a 148000 O o ADUR AD! ST Alo CAR No sabbado cantou-se em S. Carlos, em Pro dec et pe pisa PRE? br nada havia que ameaçasse a França. 

Março 18 Nori gdrs trtretanta Ed A ADO (Dirigida é Associação Commercial) beneficio do snr, Squarcia, o «Barbeiro de Se-| ni” p 
PENICHE—Cahique Dous Irmãos. TE E en RP E Lisboa 17 de março vilha», que fez fiasco. A.snr.* Volpini obte- O snr. ministro do reino folgava em dizer que BOLSA DE LONDRES I8— Con- 
CEZIMBRA—Cahique Bomfim e Almas. “Em ser 1:300 fardos. — ENTRADAS fais ve Pa Completa ovação Es scena da aço, dirá gli 660 paid pri é area tem praça EP 91 / 4 — 8 P. C. por- 
RIO DE JANEIRO 22 dias — Vapor paq. fr. | cantando com todo o dsalero» e graça a hmn-|recem pla Poa Jhe 

mermos de carqa ec 4 get 1) AP e a canção hespanhola «La Caleseras, |, 40 Eo'o stand do seudiccitotemserenidopa| “BOLSA DI PARIZ 183 p. . fran- 


cezes 69,804 !/ p. c. 96,50. 
BOLSA DE MADRID 18-—-Consoli- 
ia e hespanhoes 383,40 — differidos 
1,20. 


da estiva companhia Brazileira de Paquetes a Vapor a W763, ; E Cn : senta, y em 
Mana “LR e da companhia do Gaz a 2208 cada uma, -,- BORDEAUX Vapor paq, fr. (Ghienno. Houve hontem combate de féras no circo homenagem aos principios, ha de proceder em cir- ESPECT ACULOS 
d METAES—Ponco movimento houve n'este mer- | idem 18 de Price. cumstancias tão graves como fôr do seu dever e se- he a Geo 


Linho de fiar—30 fardos 
Ferro forjado—7 500 barras e feixes 
Acido sulphurico—d0 garrafões 
Dito muriatico—l0 ditos 
Óleo de linhaça—2 pipas. 

, 


BRAZIL da 


À “a 
nio de Janeiro 23 de fevereiro 
poLETIM DE TA 22 DE FEVEREMO 


No periodo que passamos em revista o mercado 
de importação apresentou mais algum movimento do 
qua na quinzena anterior, sem comtudo haver mu- 

ança notavel na generalidade dos preços. 

No mercado de café houve alguma animação e 
os preços das boas qualidades subiram cerca de 100 
réis, sendo de 300 a 400 réis a alta nos preços das 


qualidades mais baixas, para as quaes tem havido | e TD réis. 


procura. F a 
Os supprimentos do interior, comquanto mais 


cado e os preços não soffreram alteração notavel. 
Os soberanos foram vendidos a 103400, 108600, 
103450 e 105400 cada um, 

DESCONTOS-—A taxa nos bancos continúa a 
ser 9 p. e. Na praça as melhores letras encontram 
dinheiro de 9 a 10 1/4, p.e. | 


Idem 23 
À ULTIMA HORA 

CAMBIO—Incluindo pequenas transacções ef- 
fectuadas hoje sobre Hamburgo a 750 réis, sommam 

os saques para o paqueto francez «Guienne»: 
Bobre Londres cerca de lb. 330:000 a 23 1/, e 
23 1/, d. para o papel bancario, c a 23 1/5, 239), 23 
3/00 237/, d. para o particalar. o E di 
Sobre Prança errca de fra. 2.400:000 nos 
mos de 395 a 405 ré, 
Sobre Hamburgo cerca de m. b. 180:000 a 754 
| 09 48) 
“Sobre Lisboa e Porto regulou a tabella ge- 

guinte: 


xtre- 


q 


ENTRADAS 
BILBAO E ESCALAS 17 dias — Vapor hesp. 
Vasco Andaluz. 
CARDIFF 28 dias—Barga ing. Partiuscale. 
LIVERPOOL 12 dias—Barca rus. Navigoter. 
IDEM 15 dias—Brigue Laia 8.º 
Não sahiu embarcação alguma. 


CORREIO DE HOJE 
o à cr 
Lisboa 18 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O «Diario» publica o relatorio da admi- 
nistração do hospital de S. José pa ita 
do as contas da gerencia do mesmo hospital 
relativas ao anno economico de 1865-1860. 

Foi concedida licença de 60 dias ao de- 
legado da 3.º vara na comarca do Porto 


snr. Henrique Pinto. 


M. 


CORTES 


Camara dos dignos páres 
Sessão de 18 de março de 1867 
(PRESIDENCIA DO ENR. CONDE DE LAVRADIO) 


Ás 2 e meia horas da tarde verificando-se haver 
na sala número legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o snr, presidente declarou aber- 
ta a sessão. | 

Acta approvada, 


gundo as conveniencias publicas, 

Os snrs. Silveira da Motta e João Chrysostomo 
mandaram declarações para a meza de que se esti- 
vessem presentes na sessão de sabbado teriam re- 
geitado a generalidade do projecto n.º 24, 

Passou-se 

ORDEM DO EIA 
(24 parte 
Discussão do projecto n.º 24 na especialidade 

Entrou em discussão o artigo 1.º 

O enr. Carlos Bento pedindo a palavra para um 
requerimento requereu ie o 8 3.º do artigo em dis- 
cussão ficasse para ser discutido quando o artigo 6.º 
Expoz as razões que o levavam a fazer este reque- 
rimento e apresentou outras contra a abolição do 
imposto da exportacão dos vinhos. 

O snr. ministro da fazenda não lhe pareciam 
plausiveis as razões apresentadas pelo snr. deputado 
porquanto tratando o governo de vir a um accordo 
com 2 Inglaterra em quanto À diminuição dos direi- 
tos da escala alcoolica, parece-lhe conveniente inse- 
rir no projecto aquella disposição. 

Não acha razão plausivel para se destacar o & 


Terça-feira 19 do corrente 
PALACIO DE CRYSTAL. —Sarau musical na 
nave central em benefício da prima dona contralto 
Lucia Chambers, no qual tomam parte a banda-do 
Palaclo, e (por obsequio) todos os artistas da compif 
nhia lyrica italiana que presentemente se acham 
w'esta cidade. —A's 8 horas. 


ANUNCIOS 


União Patriotica 
OGA-SE aos eleitores d'esta cidade que 


desejarem inscrever-se socios da Uniio 
Patriotica, o façam até ao dia 24 n'uma das 


— a em 


bundantes do que na quinzena passada, foram com- 128 Di Goi so det 4 vista z fis -er- : À 

e rmsa Mcuiénios opolidran facilmente compra- AM TDi O sbre po nec « 830d/v gadouro e Dias Ferreira. : doc A correspondencia teve o devido destino. 3.º como pretendia o snr. depitado, e tambem se não | SSB unos casas... 
dores ás nossas cotações, . TM dia ESPELHO: De Dor DS o qo esmas cd a 60 d/v. | Osnr. Caxlos, Bento queria que se discu- O snr. Miguel Osorio leu e mandou para a me- poa conformar com outras considerações apresen- Campo de 24 de Agosto n.º 16. 
| om « za um projecto de lei, revogando o artigo 2.º da lei | fadas pelo sur. deputado, Rua de Santo Ildefonso n.º 898. 


As vendas da quinzena foram de 95:840 saceas, 


sendo 49:360 para os Estados-Unidos. | 


+ vue... 


dB pe. coroa 890 dv. 
APOLICES —Negociarmn-se pequenas partidas 


de 19 de dezembro de 1834, na parte que priva o 


O snr. barão do Mogadouro declarou que vota- 


Rua de Santo Antonio n.º 28. 


ad 


va pelo artigo 1.º sendo a razão principal por se aho- 
lir o direito de exportação dos vinhos do Dewro. 

O esnr. Dias Ferreira apresentou diferentes 
considerações sobre o moda como entende deverem- 
se fazer certas reducções nas despezas, Entende que 
ump das primeiras necessidades é a organisação dos 
quadros das diversas repartições publicas. Não é 
sua n opinião que se tire pão a ninguem, e entende 


ex-infante D. Migucl e seus descendentes dos seus 
bas direitos civis, 

, e 80 ditas a 1705000; 150 do Banco Ru-/0 seu voto a favor do artigo 1.%e o snr. Dias|- Toi à commissão de legislação. ; 

O eusiriscanda da-Ohencal'eiros, declarou assi- 

mae a tros. ler nar este projecto de lei, e explicou as rasões por- 

aqua patas pri ih até is asijin procédia! o pediu que este projecto fosso 

o q IO dm txuarda Tepre- publicado no «Diario». 
sentar contra q suppressito do districto apre-| Assim se resolveu, 


Praça de D. Pedro n.º 111. ú 
Rua da Cancella Velha n.º 62, 
Rua da Bainharia n.º 167 a 169. 
Rua do Souto n.º D7. ada 
Rua dos Clerigos n.º 47. 

Rua do Bomjardim n.º 822. 


A existencia fica reduzida a cerca de 20:000 
saccas. 


arroba. zileira de Paquates a ao a 1808000, e uma pe- 
Em algodão não houve vendas de pnitacio, quena partida da Com in de Segurog Nova Por 
ficando o mercado pouco animado depois n entrada manente a 2253000 réis, é a É 


do paquete francez. METAES—Não houve vendas, (1190) 


ae - K 
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À earidade publica 
NÇARIA Escolastica, moradora nas escadas 

dos Gruindaes n.º 54, proximo ao largo 
da Policia, acha-se reduzida á miséria pelos 
seus muitos padecimentos. Seu filho, seu uni- 
co amparo, tambem se acha actualmente sof- 
frendo uma grave doença. Pede, por carida- 
de, que a soccorram. | 


SE' Alves de Souza Lima, seu pai e 

irmãos, extremamente penhorados pelas 
inequivocas provas de verdadeira amizade, 
que acabam de receber de muitos ill.» e 
exc.mº gnrs. que por oceasião do fallecimento 
de sua mui presada mãi, D. Nareiza Rosa, 
os comprimentaram, lhes offerecoram o seu 
prestimo, e assistiram ao enterramento e res- 
ponso de sepultura, a todos e especialmente 
áquelles que o procuraram, em sua casa, 


> b 
a 


cordialmente agradecem este obsequio e pro-| 


testam e asseguram a sua eterna gratidão, pe- 

dindo desculpa de o não poderem fazer pes- 
— 

soalmente (1107) 


esa 


de não 
tios” 


Portuense 


ÃO convidados os snes. accionistas do 
Banco Mercantil Portuense para uma 
reunião extraordinaria,que deve ter lugar no 
edificio da Bolsa no dia 27 do corrente, pelo 
meio dia, não só para se proceder á elejção 
dos membros que faltam para a direcção 
fiscal, mas tambem para deliberarem sobre 
uma proposta 4 cerca da reforma dos estatutos, 
em conformidade com as cartas convoca- 
torias. e 
Porto, 16 de março de 1867. 
Joaquim da Costa Correias 
1.º secretario,servindo de presidente. 


| (1187) 
LEILAO 


RUA DE CAMÕES N.º 168 

NA quinta-feira 20 do corrente, ás 10 horas 

da manhã, se fará leilão de toda a mobiha 
constando de camas 4 franceza, tremó, com— 
modas, guarda-vestidos, cadeiras, uma mobilia 
de sala de visita, de mogno, louças, ctystaes 
etc., ete. O que tudo se venderá por todo o 
preço sem reserva alguma. (1188) 


- PEDROPORTO | 


JA NMUNCIA que se presta a servir de 
interpetre às pessoas que tenham de 
visitar a exposição universale que não saibam 
a lingua franceza. Quem pertender utilisar-se, 
dirija-se 4 rua do Bomjardim,306. (1186) 

E a ST. 


— Rapaz para arrumar 

pRiENgE se arrumar um rapaz para 
«é commercio, de idade de 12 a 13 annos, 
chegado ha dias da provincia. 


Rua das Flores n.º* 104 e 106. 


Cafó do saude 
STE novo café, preparado com a bolota 
“doce, purificada do principio excitante; 
muito util para uzo de todas as pessoas, bem 
como para os doentes, mesmo d'aquelles que 


(1179) 


* 


TOSE' Francisco Dias, faz publico que abriu 
“o sou escriptorio de despachante, na rua 
de Sant'Anna n.º 41, 1.º andar, onde pode 
ser procurado, de manhã até ás 9 horas, e 
de tardo das 3 em diante. (1175) 


eo ee em 
ENDE-SE a fabrica de fiação de algodão, 
situada na rua da Paz n.º 126. Quem 

a pretender dirija-se á mesma, (1176) 


LUGA-SE um armazem de 80 pipas, com 

agon, na calçada das Devezas em Villa 
Nova do Gaya; falla-se no pé na rua das Car- 
valhozas n.º 39. (1180) 


dá sopa ES id ei bg os it Se 

AUG A-SE um armazem na rua dos Mer- 

cadores n.º 104 a 108. Tem lotação pa- 

ra 80 pipas. Falla-se na rua das Flores 152. 
(1184). 


NTONIO Marques), 
com estabelecimento 


que o dito estabelecimento continua como até 
aqui, sendo os seus trabalhos dirigidos pelo 
snr. Domingos José Salgado, veterinario d'es- 
te districto do Porto, nomeado pelo governo. 
No mesmo estabelecimento pode o mesmo 
veterinario ser procurado; e bem assim dará 
d'aqui em diante consultas todos os dias desde 
as 11 horas da manhã ao meio dia. 
(1181) 
- Nº dia 27 do corrente mez, pelas 
Ei dez horas da manhã, no tribu- 
e nal da praça dos leilões, em S. João 
Novo, se hade proceder á arrematação de 
uma morada de casas de um andar e loja, 
com uma ilha pelo lado das trazeiras que se 
compõe de doze casotas, sito tudo no largo 
do Campo Pequeno, d'esta cidade, com os 
n.ºº 44 a 46, que confronta do nascente com 
a tua, do sul com Francisco do Hortelão, nas- 
cente com Jeronymo da Cruz, e poente com 
Domingos da Neiva Moraes, avaliado tudo, 
livre de pensão e dominio, em 2:2515200 
réis, porém, abatida a quinta parte, fica em 
1:8005960 réis; isto por virtude do preca- 
torio extrahido da execução que Joaquim José 
Luiz de Souza, move contra Maria José Frei- 
xedes, vinva, ambos d'esta eidade, pelo juizo 
de direito da terceira vara, escrivão Fonseca, 
e da praça, Montenegro. 
€ |O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(1159) 
DELE encarecidamente a quem achas- 
se um capote de cabeção, em muito bom 
uzo, que se perdeu na sexta-feira á porta da 
igreja de 8. João Novo, que faça a esmola 
de o entregar a Maria de Jesus Romeira na 
rua de Santo Ildefonso (Pocinha) ilha de An- 
tonio Pinto, casa n.º 1. 3 
Rs . (1166) 
% ga sa na 
AMPAIO & Carneiro negociantes desta 
cidade, previnem o publico, não façam 


Venda de quinta 

ENDE-SE uma quinta á Cruz de Pedra 
na estrada que da Colmcada segue a 

Santo Antonio dos Olivaes, um dos sitios 
mais apraziveis nos arrabaldes de Coimbra. 
Compõe-se de terra de semeadura, grande 
quantidade de vinhas, muitas arvores de fru- 
cto, um grande pomar de laranja, em muito 
bom estado, pinhal, e diversas oliveiras. 

Tem dois póços de agoa nativa, tanque, 
e mina, uma excellente morada de casas, 
face da estrada, cronstruidas de novo, e to- 
da estocada, com magnificas vistas; jardim, 
mirante, adega, cavallariça, palheiro, lagari- 
ce, alambique, casa de forno e de creados, 
e bem assim mais 8 moradas de casas que 
andam arrendadas. | 

Tambem se vende,convindo, as vazilhas, 
bons toneis, pipas c meias pipas, balseiros, 
ete., assim como a mobilia da casa. Se con- 
vier ao comprador, póde ficar com o dinhei- 
ro todo ou a maior parte, a juro. Na rua da 
Calçada n.º 41 e 45 tracta-so de seu ajuste. 

(1185) 


DESPEDIDA 


RETOSIO Correia Heredia não tendo po- 
dido, por absoluta falta de tempo, des- 
pedir-se dos cavalheiros que lhe fizeram a 
honra de o vizitar quando chegou a esta ci- 
dade, pede a ss. exe. que lhe relevem esta 
falta involuntaria, e se dignem dar-lhe as 
suas ordens para a ilha da Madeira, onde 
vae tractar de sua saude. 
Porto 13 de março de 1867. 
(1161) 


ANOEL Valente d'Oliveira, caixeiro do 

snr. Francisco Marques d'Almeida, ten- 

do de se retirar para Oliveira d'Azemeis, des- 

pede-se por este meio de todos os seus ami- 

gos por o não poder fazer pessoalmente, of- 

ferecendo-lhes os seus serviços n'aquella villa. 
Porto 14 de março de 1867. 

| (1158) 


EDITAL 

Direcção das obras publicas do districto do 
| Porto - 
Estrada dos Carvalhos a Espinho 
qual publico que no dia 26 do corren- 
te, pelas 11 horas da manhã, na admi- 
nistração do concelho de Gaya, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de tres empreitadas par- 
ciaês na referida estrada, a saber: 1.º Terraple- 
nagens, entre os perfis 1 e 67 do sitio das Bar- 
rancas á Boa-Vista, na extensão de 1085",65 
sendo a base da licitação 4355811. 2.º cons- 
trucção de 6 aqueductos na mesma extensão, 
pelos preços marcados nas condições. 3.º for- 
necimento de 700,07º de pedra britada, para 
ser posta a. 300,0" da estrada real,na exten- 
são de 700,0” sendo a base da licitação réis 
4765000. 


contracto ou transacção alguma, sobre os bens| As condições e projectos destas obras, 
>: - le E; 0% E : - ur 


de raiz que possuam Joaquim Pereira da Cu- 


nha, esua mulher D. Rita Candida, rua de Ca-| 


mões desta cidade, porque os annunciantes 


tem uma execução contra os mesmos por|| 


J Estas ss E qurpo MEDO gi pum VCR A a pia RA ; 
maior quantia,e para que se não alegue igno: 


o o “ 
qo 


[estão patentes na referida administração. 


Porto, 18 de março de 1867... 


Alberto Costa. 


A+ 
A a 
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“Chefe de secção, 


agents E 


grande e espiendido leilã 

AO CORRER DO MÁRTELLO, POR CARDOZO 
Rua de Santa Catharina, casa n.º 233 

OQ 20 e quinta 21 do cor- 

rente ás 10 horas da manhã, Manoel E. 
Cardoso, honrado com a confiança do àll.mº 
snr. F. Pinto Pereira Junior que se retirou 
com sua exc.”* familia para o Douro, vende- 
rá em leilão sem a minima reserva toda a sua 
esplendida mobilia, constando em parte de 
guarnição completa de salas, de mogno, de 
apurado gosto feita a capricho, idem de pau 
preto (Jacarandá), lindo piano de pau preto 
de parede, rico guarda vestidos de mogno, 
bella secretária de mogno com pedra, tremó 
de mogno, rica commoda com pedra e chave 
de segredo, oratorios, rico guarda louça, apa- 
rador, mesa elastica de vinhatico, rica cama 
de mogno á franceza para casal com enxer- 
gão e colxito, ditas de ferro com colxões, com- 
modas o meias ditas de oleo, lavatorios de 
mogno com pedra, ditos de oleo e de ferro, 
linda costureira para senhora, bella cadeira 
pultrona, serviços de louça de jantar e de al- 
moço, rico relogio de sala de jantar, castiçaes 
e faqueiro de prata, um relogio de ouro, ri- 
cas jarras para cima/de consolos, tapetes, cor- 
tinados, persianas, trem de ferro esmaltado 
para cosinha, e outros muitos objectos que es- 
tarão patentes no acto do leilão. Adverte-se 
que todos estes objectos se acham quasi no- 
vos. 

Na mesma occasião se sobre-alugará a 
mesma casa até o proximo S. Miguel, a qual 
desde já póde ser vista, podendo os preten- 
dentes dirigir-se ao agente Cardozo para este 
fim, e se darão listas depois do dia 17, no ar- 
mazem do dito agente. (1083) 


JOAQUIM José de Freitas Guimarães & 
Irmão, mudarão o seu estabelecimento 
no proximo mez d'abril, da Rua Nova para 
a praça Municipal n.º 19 a 23, aonde ap- 
presentarão um novo e variado sortimento de 
fazendas brancas e quinquilherias que vende- 
rão por preços commodos. (TO) . 


Arrumação de livros | 


guarda-livros convenientemente pratico 


M 
, UÚ e habilitado, toma-conta de qualquer es- 


cripturação ou balanço, lecciona contabilida- 
de, partidas simples e dobradas; e tambem 
acceita emprego permanente. Rua de Santo 
Ildefonso, 157. (1025) : 


O Instituto Bracarense | 
e ei para meninos em Braga, recebe 
ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
grammas e informações podem ser procurados 
em casa dos ill.mº* snrs. Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 
Formosa n.º 351'e Ferraria n.º 108. (840); 
Redueção de preços 
FABRICA DE MOBILIA DE FERRO. 
no DE. É = 4º 
Antonio Riaréins Vianna 
Liceiras n.º 1 — Porto | 
'AT'ESTE estabelecimento encontram-se ca- 


sm 


+. 


lão| Aviso interessante 


“| respondam a tão 
| vindo adornados. 


= 


Cura radical. das enfermidades dos olhos 
acreditado ocenlista D. Pedro Fatin, mem- 
bro de varias sociedades scientificas, dedi- 
cado ha trinta annos á cura das enfermidades 
dos olhos permanecerá durante alum tempo 
n'esta cidade 

Este professor cura radicalmente as mes- 
mas enfermidades, a não ser que estejam fóra 
do alcance da scicncia; faz a operação da fis- 
tula lacrymal, do estravismoe das cataratas 
com summa destreza tendo a particular van- 
tagem de trabalhar da mesma fórma com am- 
bas-as mitos. 

Opera e cura os beiços rachados, os can- 
cros, as chagas e as ulceras, as enfermidades 
da madre, etc., etc., qualquer que seja o seu 
caracter. 

Em quanto ás molestias secretas, empre- 
ga um tratamento depurativo vegetal, que por 
sua simplicidade póde administrar-se em qual- 
quer tempo e hora, e ainda mesmo viajando. 

Recebe das 9 da manhã até às 11; e das 
3 ás 7 da tarde, no seu gabinete de consulta, 
rua de Santo Antonio n.º 87, 2.º andar. 

(1043) 


Grand Hotel Nuevo 


D 
ESPARA Y AMERICA 


56 — Rue de Lafayette — 56 
PARIZ 


STE hotel situado em um dos melhores lugares 
Em de Pariz, proximo aos Boulevards, torna-se mui 
recommendavel pelo seu bom tratamento e aceio, 
para os snrs. viajantes portuguezes e brazileiros, 
que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 
commodidades, bons quartos, e quem falle portuguez 
e hespanhol. (963) 


CASA PARTICULAR 


Ná rua do Laranjal n.º 107 recebem-se 
“4 hospedes a 500 réis diarios. 
(1050) 
da estação passa- 


FATO FEITO 


da com 30 p. c. de 
abatimento. Rua de D. Pedron.º 32. (546) 


Aduela de Memel 
AZUL ULTRAMAR, E GENEBRA 
HOLLANDEZA 
RANCISCO Van-Zeller & €.º, rua dos 


d Inglezes n.º 73, tem para vender os gene- 


ros acima, a preços cammodos. 


Boa compra 
As pertender todos os arranjos de um 


armazem de consumo, inclusivé mostra- 


(1093) 


dor e lotes, falle na rua da, Alfandega n.º 11 ro. 


1.º andar. (1104) 


POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO 
E EMIPAR À SUA QUEDA 


o 


ÃO já bem numerosas as composições para || 


este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 
- Não consta porém, que esses effeitos cor- 
pomposos elogios de que tem 


Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo Caso, a experiencia já 


— e e 
o 


Bem longa, | 


ho 
—— 


Liverpool, Brazil and River Plate Sleam 
Navigation Company Limited 
Bahia, riode Janciro, RMontevidea e 

Buecnos-Ayres 


mera Para os portos acima 
Sn saihrá, depois de pou- 
x ca demora em Lisboa, 
o paquete inglez—KE- 
PLER,— de 1499 to- 
E eonintirida da neladas, commandante 
arr, que se espera de Liverpool de 26 a 27 
do corrrente. | - 

Tem muito boas acommodações para passageiros 
de 1.º e 3.º camaras. 

Para carga ou passagens trata-se com Garlund 
Leidley & C. Lisboa, ou À. J. Shore & C.º, 23, rua 
dos Inglezes, 1.º andar, Porto. (1168) 


Glasgow 
COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 


ad tsc O vapor iuglez— 
ESA» FITA WIÍLLIA tr dl 
X capitão R-W. Pearson, 


espera-se brevemente 
dos para sahir por estes 
emo dias. o. 
Kendall & Jones, rua dos Tn- 
— (895) 


Primeiro vapor para Liverpool 
Dat q A 


Consign atarios 
glezes n.º 32. 


no 


esa oh Espera-se aqui de 
ia o vapor inglez 


SD 


Consignatarios T 


passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
da Reboleira n.º 49, (1133 


Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
j | À escuna ingleza—ALARM—,. 
capitão James Langford, a sahir com 
brevidade. ado: 
5 se (1183) 


*axa carga tracta-se com os agentes Alex. 
Rsilier di €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


Cork 
A escuna ingleza — ROSE—, 


capitão James sahe no principio do 
mez de abril. E 


1134) 


pe | 
othenhurg & St Petersburg Town 
po + A escuna ingleza— TRIAL—, de . 

190 tonneladas, AÍ no Lloyds, ca io 


7 tão George Churchill, sahe em prin-- 
cipios de abril por ter a maior parte 
de carga prompta. (1135) 
] " - Bull o ad 
COM SE MQUIT A " 
de - À escuna ingleza— HARVEST 
- MAI D— de 9) toneladas classificada 
em Lloyd 
sahe até 15 de abril. 
Lonties 
- Obrigueinelez—OCEAN—capi- 
tão James Doall sahe com brevid CR 
por ter a maior parte da carga prom- 
o Pla o QU 


VAR < 
” ANVITE 


a o 


SAE 3? com brevidade.Recebe-se só carga de 
ai Dezo. JA sas - 4: 38 
Leith | 
As A escuna—BERTHA- capitão 
Bei, Sass, sahe no fim do corrente mez de 

8)? março. | | 
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s Al, capitão James Leaity 
(1136) + 


CE ame Jos 4 . É 4 . ao + dia Sd. "A Re ia É 4 +, bt + , á É ç E j 
estão no uzo da medicina homecopathica; ven |rancia fazem o presente anmuncio. (1148) "mas, com colxão e travesseiro, desde | tem demonstrado de sobejo a sua energica effi- | 
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“ 8LRUA DE CEDOFEITA—35 
| * Esquina do Carregal 
“Por junto e à retalho 
'A CABA de receber chailes e véus pretos de 
4d. ceda, proprios para a Semana. Santa; 
glacés pretos largos a 350 e 950 réis o covado 
e mais preços; ditos de côres; cortes de seda 
preta lavrados; grande sortimento de livros 
de missa muito baratos; peitilhos de bre 
tanha fe linho para camizas, de 200 réis 
para cima; casimiras para fatos; grande 
sortimento de guarda-solinhos de seda princi- 


+, 
os 


- piando em 18200 réis para cima; chailes de 


Ma 


casimira que eram de 35800 a 23600 réis; 
tiras e entre-meios bordados; cortinas borda- 
das; chailes de merino pretos de 25500 réis 
para cima; ditos bordados desde 35000 réis; 
merinos de côres a 160 c 180 réis o covado; 
ditos pretos; chitas largas a 100 réis; grande 
sortimento de fazendas de lã largas a 200 
réis; gravatas de seda pretas e de côres; 
e muitas mais fazendas,tudo por preços muito 
reduzidos. 
Tambem tem sapatos de borracha de 
primeira qualidade. (1174) 


Tosse, asthma e phiysica aguda 
CURAM-SE EFFECTIVAMENTE 
COM AS 
Pastilhas peitoraes de Iácating 


STA medicina recommendavel em todo o mundo, 

e que tem alcançado geralmente uma grande ce- 
lebridade para curar os indicados padecimentos, é 
outras afecções do peito e orgãos pulmonares, é 
muito recommendavel a todos aquelles que sofrem 
alguma das mencionadas doenças; por quanto uma 
unica experiencia seria snfiiciente para provar à sua 
indubitavel eficacia, sendo frequentemente recom- 
mendada pelos homens mais eminentes da faculdade. 
Preparada e vendida em caixas e latas, por Tho 
maz Keating, chymico, ete, 79, St. Paul's Churchyard, 


London. 
Vende-se a retalho em todas as pharmacias. 


E rm A A ção 
Deposito de fazendas de là nacionaes 
A rua de D. Pedro n.º 24, ha um deposito 
“de fazendas da fabrica de lanificios de 
*Padroneilo, pertencentes. aos enrs, Garcia 
Ribeiro & €.º. 
Agente no Porto, Francisco José de Faria, 
| (1182) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


Jeão Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
Vs e compra dos differentes Bancos e 

companhias e so encarrega-de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. | (44) 


Aos negociantes de vinhos 

NA rua da Reboleira n.º 49, La para ven- 
der um sortimento de copos de prova de 

(409) 


Petroleo refinado 


DE superior qualidade em latas e barris. 
Rua dos Inglezes n.º 82 e Santo Antonio, 


(6170) 


crystal, lizos e lapidados. * 


181 


| QUE precisar de uma boa sala para escri- 


“ptorio, queira fallar na rua do Almada n.º 


147, que sc diz quem a aluga. (726) . 
Que perdesse um cãosinho de casta, pô- 
«do procural-o na rua Formosa n.º 121 pa- 
ra o receber, mostrando que lhe pertence. 
(1169) 


A LUGA-SE na rua de É. Lazaro, até o 
S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
Malmerendas n.º 132. (381) 


- [TDETROLEO. refinado de primeira quali. 


dade, em barris, vende-se na rua das 
Congostas n.º 4. (552) 


INHO branco velho muito bem tratado, 
vendem-se 50 pipas por preço commodo 
para liquidação: ou se troca por vinho tinto 
que esteja nas mesmas condições; convindo 
dirigir 4 rua das Flores n.º 32. (1098) 


Core Hb di co, sa ci ia e o car DA 
No O armazem de vinhos a retalho, . por 

almude e pipa, puro do Douro, premiado 
na Exposição Internacional: recommenda-se 
pela sua puresa, e modico preço, porque em 
parte alguma se encontrará vinho de 240 réis 
a garrafa, ou 160 réis o quartilho, velho e tão 
puro, vinhos brancos, e tintos de mesa a 140 
véis o quartilho da novidade de 1863, e gero- 
piga. 

Tambem tem vinhos por 60 réis o quar- 
tilho, e espera vinhos verdes de optima quali- 
dade. Esquina de S. João Novo, Ferraria 
n.º 105 a 115. (950) 


UEM pertender comprar 3 terrenos sitos 
no passeio das Fontainhas com bonitas 
frentes para o rio, queira dirigir-se ao snr. 
Antonio Pinto de Azevedo, nas Escadas dos 
Guindaes n.º 25 ou com Boaventura Joaquim 
Braga, rua de Santo Ildefonso n.º 108. 
(1132) 


ENDE-SE linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. (939) 


ENDE-SE uma morada de casas sitas na 
rua de Sant'Anna com os n.º 1, 3 c 5 
Quem a pertender póde dirigir-se á rua Nova 
de 8. João n.º 116, onde os titulos estão pa- 
Lentes, (875) 


ENDEM-SE duas moradas de casas, jun- 
tas ou separadas, uma de dous andares e 
outra de um, sitas na praça da Alegria n.º 


92 e 95: para tractar na rua de Wellesley n.º 
E ada (1147) 


QALAME e presuntos de Westphalia, ulti- 

mamente chegados. Vendem-se no gran- 

de deposito, largo de 'S. Domingos n.º 37, 
(818) 


Quer quizer comprar uma morada de ca- 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova 
alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que 
paga de pensão 650 réis, e dominio de 5—um, 
dirija-se á rua do Bomjardim n.º 640, desde 
as $ ás 10 da manhã, todos os dias. (5604) 


DEAL BE dous predios quasi novos a 
” render 5 por cento; falla-se com o snr. 
Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 13. (018) 


1867. E eu Antonio de Faria Carneiro, ser- 


vindo de escrivão do expediente o subscre- 


vi. .* 
Antonio Bernardo de Brito e Cunha. 
rosie e hp 


“+ q, + o og o k RE | 
Baneo do linho 
“ “Agentes em Monção 

— PEREIRA & FERNANDES 
NESTA agencia fazem-se todas as tran” 
sacções commerciaes que costumamfazer 
ós mais estabelecimentos d'esta ordem. 


Caixa Filial do Banco de Portugal, no Porto 
por ordem da 'direeção se annuncia que 
em conformidade do artigo 16.º do regu- 
lamento hão-de vender-se em leilão, perante 
a administracção da mesma caixa filial, em 
26 do Vfrádita, pelas 11 horas da manhã, 
por conta de quem pertencer, seis acções da 
Companhia das Vinhas do Alto Douro com 
os dividendos por pagar desde o anno de 
1861 inclusive sendo uma penhor do empres- 
timo n.º 894 e cinco do n.º 125. 
Porto, 16 de março de 1867. 
Os administradores, 
Antonio Thomaz de Negreiros. 
Paulo Barbosa. 
(1165) 


Sub-inspeeção da Companhia Tutelar 
no Porto 
O snrs. subscriptores d'esta companhia que 
teem liquidação em 1867, devem remet- 
ter quanto antes as certidões de vida de seus 
segerados à direcção geral em Madrid, assim 
como avisar se liquidam ou continuam. 

Os que quizerem podem dirigir-se a esta 
sub-inspecção tanto para a entrega das certi- 
dões de vida, como para as suas liquidações. 

Tambem se encarrega de liquidações de 
outras companhias. 

Eseriptorio da -sub-inspecção da “Tutelar 
na rua das Taipas n.º 7. (1102) 


Arrematação de inseripções. 

Nº dia 27 do corrente mez de março ás 

10 horas, no Tribunal em S. João No- 
vo, é perante o meretissimo juiz da segunda 
vara civel tem de proceder-se á venda de 
seis inscripções de assentamento da junta.do 
credito publico de 5003000 réis cada uma, 
valor nominal, e dez ditas de 1003000 sobre 
o maior preço, inventariadas por fallecimen- 
to de José Teixeira de Meirelles, de cujo in- 
ventario é escrivão Francisco Vaz d Ólivei. 


, 
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“. Obras de ferro... 
TNRANCISCO A. Rodrigues & Irmão, Fer- 
nandes Thomaz-n.º 409 acabam: de abrir 
um novo deposito de camas, lavatorios de 
ferro, envernisados por novo systema, assim 


- 


|como de fogões de todós às tamanhos e qua- 
& lidades. 7 - 


Tambem fazem ferros de brunir: a:vapor, 
de ferro'batido. ar (897) 


Aos visitantes de Londres|' 


CASA PORTUGUEZA 
Salles tem casa particular para receber 


C. hospedes, 13, Glasshouse street Regent 


Street. TAS, at és 
LON ES 

Hotel Leão Douro 
“Praça de Carlos Alberto n.º 124-—Porto 
à) abaixo assignado partieipa;ao respeitavel 
publico, -e' especialmente ás pessoas que 
frequentam -a cidade do; Porto tanto das pro- 


vincias como do estrangeiro, que este estabe- 


lecimento lhe pertence por traspasse em globo 
que lhe fez o snr. Joaquim Pereira Rozado, 
em 30 de setembro proximo passado, o qual 
se acha notavelmente melhorado tanto em 
aceio como em tratamento, e com sala de 
visitas commum, tendo continuado a funccio- 
nar regularmente sem interrupção a conten- 
to dos antigos e modernosfreguezes que o tem 
frequentado, pois que ao serviço do mesmo 


Partz, 08 quaes certificarão tanto a sua superioridade sobro todos, 
osoutrospeitoraes comosua poderosa efilcucia contra os Defluxos, 
Grippa, Irritações é ns Aflcições do poíto e da gargunto. 


- RAGCAROUT DES ARABES 
de DELANGRENISIS | 
“Unico alimento approvudo pola Academia do Medicina de Pa- 
riz. Blle restabelece as pessõas que soffrem do Estomago e dos 
Intestínos; fortalece as criancas e as pessõus debilitadas, stem 
disso em virtude de sua propriedade analeptica ho o melhor 
preservativo das Febres amarella e typhoide, 


frasco e cada caixinha destas propareições levas cempre o, 
sello o firma Delangrenier, rua Richelieu, 26; em Pariz. (Fazer 
“seria attencão com as falsificações.) . 
Irmão, — Porto, M, J. Ferreira, pharmnceutico. — Goimbre, 
Luiz-Rodriguex Forrotra Novos, pharmuceutico. 
CRER NS RA PO a 


* 
Pipa Lo CÁ cm ns 
disse PETIM 


Deposito no Porto, na pharmacia Hen 

rique José Pinto, largo dos Loyos, 36. 
E (05) 

EIS no tractamento 


? de todas as doenças 
de peito,nas affecçõescara- 


“CALDOS: 
PEITORAES 


|cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 


gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
apetite de um modo extraordinario, Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Depositos nas 
pharmacias dos snrs.:À. J..de Araujo, praça 
do Bolhão e H. J. Pinto, largo dos Loyos. 
(25) 


Hotel Particular 
DEFRONTE DA CAPELLA DE SANTA CATHARINA 
Entrada pela rua de Fernandes Thomaz 


n.º 270 
ESTE hotel além da boa localidade e 


proximidade das diversas estações, en-| Xam 


Depositos em Lisboa, nas casas do AroveJo efilbo e Barral e | 


continua a estar Francisco de Castro e a snr.º | contrarão os hospedes bom tractamento, muita 
D. Anna, antiga regénte interna; por tanto | limpeza e socego, por preços muito economi- 
o mesmo abaixo assignado espera a continua- |cos, e accomodados às exigencias de cada 


ção da concorrencia das pessoas que transi- 
tam, asseverando-se bom tractamento e pre- 
ços commodos. 
Antonio Joaquim da Silva Villela, 
(859) 


Carvão e garraias 
HA para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrífas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6e meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49 cm (1139 


AGUA RAZ 


DE superior qualidade, S. Francisco n.º 4, E », 


2.º andar. (1107) 


a | 
Petroleo refinado 
IRECTAMENTE recebido, vende-se pe- 
= troleo em barris de 6 almudes, e em latas 
de 5 galões, ou 36 .quartilhos, o mais apura- 
do e melhor, n'este genero; e, que, sem icom- 
petidor, por estas qualidades especiaes, se re- 
commenda ao. publico, com especialidade as 
latas para as casas particulares: preços os 
mais reduzidos e modicos. TE. 
Na praça de Santa Thereza n.º 58, mo 
Porto, José Joaquim Barboza Lima, satisfaz 
qualquer encommenda ou pedido, tanto para 


(1162) la-cidade, como para-as provincias. (623) |s. 


(147) 


Commodo para um hospede 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 65 
(1032) 


CAMA E MESA 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 38 


TU T andar decentemente mobilado, e com 
“piano. (846) 


Armazem de vinho 
“DE CONSUMO 


RASPASSA-SE um na praça 
do Duque de Beja n.º 5, com 
suas pertenças ou sem ellas, e ou- 
tro na rua de Santo Ildefonso n.º 


um. 


12, com as mesmas condições : a quem con- 
vier dirija-se 4 rua de Santo Antonio n.º 93. 
(556) 


“ANNUNCIOS MARITIMOS 
Pará 


A barea—NOVA PALMEIRA — 

- a sahir de Lisboa com pouca demora; 

uy» recebe carga e-conduz passageiros, 

Ea Trata-se com Leite & Rochs, rua de 
n.º 81, (697) 


; EN 3 NIUS—, cap. À. Gonningen, a sahir 
é ate o fim do nez. 


o 
Norrkoping 
ASS À escuna sueca— HOPPET —, 
RR capitão P. Englund, a sahir por todo 
=: RU o mez de abril. 
Tres sms Consignatario €C. J. Schneider. 
a « 1130 


RIO GRANDE DO SUL EM DIREITURA 

O brigue—EXPERIENCIA — 
acha-se prompto a sahir. Pede-so nos 
-snrs, carregadores o favosde mandar 
os seus conhecimentos e aos snrs. 


(6132) 


Rio do ni 


A eahir em breves dias a barea 
WE EN —(CLAUDINA — de 1.º classe, capi- 
Eine? tio Arnellas. Não recebe carga, por 
ass ter o carregamento prompto. Para 
passageiros trata-se com Florindo José Teixeira do 
Carvalho. —Porto, ruh de D. Pedro n.º 12. (1055) 


o ; e á 

Rio de Janeiro 

. À galora— AURORA — capitão 
Seipião Ferreira Lopes, a sahir com 
»” brevidade. Recebe carga e passa- 
-— gelros apagar n'este ou n'aquelle por- 
to. Trata-se com José Antonio Castanheira, rua de 
Bellomonte n.º 197, ou na rua do Rosario n.º 185. 

| : (161) 


º = “e o 
Rio de Janeiro 

A barca — FELIX —, de 1.º 
SEN. classe, vai sahir com muita brevida- 
7 de por ter o seu carregamento quasi 
Es prompto. Para o resto da carga e 
passageiros para os quaes tem bons commodos, tra- 
cta-se com o caixa Nelix Pereira Barboza Braga, 
rua das Flores n.º 99 a 101. (429) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 

pro A hbarea —BEDMAR — sairá 
com brevidade. Recebe cargn e pas- 
sageiros para ambos os portos: tracta- 
se com Eduardo da Costa-Correia Lei- 
Domingos n.º 62, 1.º andar.  - 


“ (698) 


Rio Grande do Sul 

O patacho — GARIBALDI —, 
| acha-se quasi prompto a gahir em di- 
»? reitura; ainda recebe alguma carga e 
Re passageiros de prôa. Trata-se com 
Antonio da Fonseca Moura, S. Domingos n.º 98, ou 
Daniel & Irmão. ES a (687) 


Pernambuco 


te, largo de S. 


EN sahir no dia 25' do corrente, com a 
ERR AD carga que tiver, se o tempo o per- 

Quem na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem, dirija-se ao escriptorio dos caixas Soares, 


Irmãos, no largo do Correio n.º 111, defronte da 


fonte dos Ferros Velhos. o (85 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


EN 


A barea— SEGURANÇA vai 


